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RESUMO 
O presente estudo visa criar modelos urbanos agroecológicos inserindo técnicas 
Permaculturais em escolas de ensino básico, contribuindo com a formação de 
professores, técnicos, auxiliares e alunos a respeito dessa temática, tendo como 
comunidade-alvo da intervenção o concelho da Maia. Diante do atual cenário de crise 
ambiental e mudanças climáticas, o esforço para construir uma nova educação, pautada 
nos princípios e valores permaculturais, é necessária e urge. Desta forma, embasamos 
nossa pesquisa teoricamente em Mollison, Holmgren, Capra, Freire, Morin, dentre 
tantos outros que nos levam ao core da revolução educacional, adotando os padrões 
permaculturais, os conceitos de Educação Ambiental e Ecoalfabetização. No que 
concerne à opção metodológica, preferimos adotar uma pesquisa empírica e pura, na 
intenção de descobrir novos fatos e comprovar a relevância do estudo. Para fins de 
melhor compreensão, dividimos o presente em: estudo referencial teórico; metodologia, 
design ecológico; implementação, formação e resultados. Como material empírico, 
desenvolvemos formações e atividades na Quinta da Gruta e em escolas locais, que 
serviram de fonte para elaborarmos os dados que servem de pilar para esta pesquisa. 
O processo de investigação sobre os dados rigorosamente cotejados e analisados 
permitiu-nos concluir que os objetos pedagógicos ambientais podem ser integrados à 
dinâmica da escola com benefícios comprovados para a aprendizagem. Já na esfera 
dos resultados alcançados, podemos afirmar que a intenção de construir modelos 
urbanos sustentáveis permaculturais no meio escolar estimulou a transmissão do 
conhecimento e uma integração mais equilibrada com a Natureza. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Permacultura, Educação Ambiental, Revolução, Estratégias, 
Desafios. 
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ABSTRACT 
The following study aims to create agroecological urban models by inserting 
Permaculture techniques in elementary schools, contributing to teacher, 
technician, employee and student knowledge in that matter, having as a target 
community of intervention the County of Maia. Facing the current scenario of 
environmental crisis and climate change the effort to construct a new education 
based on the permaculture’s principles and values is imperative. In this way we 
base our research in Mollison, Holmgren, Capra, Freire, Morin, amongst others 
that take us to the core of educational revolution, embracing Permaculture’s 
standards, the concepts of Environmental Education e Ecoalphabetization 
Concerning our methodology we preferred to adopt an empirical and pure 
research, with the intention of discovering new facts and verify the relevance of 
the study. For better comprehension we divided the present theoretical in: 
reference study in; methodology, ecological design; implementation, training and 
results. As an empirical material, we developed formations and activities in Quinta 
da Gruta and in local schools, which served as a source to elaborate the data 
that serve as a pillar for this research. The research process on rigorously 
collated and analyzed data has allowed us to conclude that environmental 
pedagogical objects can be integrated into the dynamics of the school with proven 
benefits for learning. Already in the sphere of the results achieved, we can affirm 
that the intention to build sustainable permacultural urban models in the school 
environment stimulated the transmission of knowledge and a more balanced 
integration with Nature. 
 
KEY WORDS: Permaculture, Environmental Education, Revolution, Strategies, 
Challenges.  
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1. Introdução 
A cultura da competição e da agressão que rege atualmente as relações 
mundiais precisa ser substituída por uma consciência transformadora. O 
sobressalto salvador só pode vir de uma imensa mudança nas nossas relações 
com a natureza. As crises ambientais e sociais formam nossa sociedade e nos 
levam à necessidade de criar um novo processo evolutivo, para que a raça 
humana não se encontre conformada o suficiente para que possa destruir, sem 
ações ativas, o seu ambiente e a sua existência.  
A pedagogia para a revolução atual é um processo de compromisso 
organizado com sistemas vivos e as vidas das pessoas que vivem pela graça 
desse sistema. A meta da revolução é a religação de pessoas aos seus próprios 
habitats e comunidades (Orr,2000). O termo revolução, talvez não seja o correto, 
pois a ideia é uma volta às origens. Com um grande revolvimento e poder de 
transformação. De acordo com Orr (2000), este toque para a vida é mais forte 
em uma idade mais jovem, quando nós estamos mais alertas e impressionáveis, 
antes de suas mentes serem marinadas na cultura de audiovisual, de consumo, 
centros comerciais, tabletes, internet e autoestradas. As crianças podem achar 
magia em árvore, água, animais, paisagens e em seus próprios lugares e, se 
bem instruídos, podem evoluir de uma ecoformação para uma vida mais 
saudável e proveitosa. Um currículo que dá ao jovem a capacidade de construir, 
cultivar, criar e ser diverso não é convencional. É, para a nossa ideia, uma 
educação transformadora que permite às mentes jovens perceberem e 
entenderem o extraordinário que nós muitas vezes vemos como ordinário. 
Precisamos de alunos com competências que possam alterar a realidade 
das comunidades e a cultura além delas. A Escola é a instituição social que vai 
desempenhar papel significativo na evolução das mentalidades dos jovens. 
Educar é criar em liberdade! Além de parecer que a junção do ensino com o 
ambiente pareça mais uma junção conveniente, entramos com os conceitos e 
técnicas Permaculturais que surgem como instrumento para levar as novas 
gerações à lucidez da sua responsabilidade como indivíduos de uma grande teia. 
  
 
2 
 
FCUP 
Inserção de Técnicas de Permacultura em Escolas 
de Ensino Básico na Maia 
1.1. Delimitação do Problema 
Desde o início de uma construção até o seu fim há impactes ambientais, 
que geram desequilíbrio ambiental e desgaste de fontes naturais. Além disso, 
não existe controle sobre o que é consumido nas comunidades.  Há necessidade 
de observar além dos juízos de valor que normalmente são entendidos como 
realidade e verificar se existem outras alternativas que possam contornar de 
forma ecológica o impacte sobre o ambiente, de alguma forma utilizando um 
pensamento que saia do egocentrismo humano e passe a um pensamento 
holístico, onde somos vistos como um todo. Diante de tal diagnóstico e da 
dificuldade de criar novas formas de agroecologia nas cidades, sendo essa, um 
estudo de agricultura e sistemas agrícolas com perspectivas ecológicas. Propõe-
se verificar a viabilidade de construir modelos urbanos agroecológicos em 
escolas de ensino básico locais com técnicas Permaculturais por meio de 
formações com o mesmo tema e avaliando seu potencial de ação no que 
concerne ao desenvolvimento local e sustentável.  
1.2. Hipótese 
É possível construir modelos urbanos sustentáveis no meio escolar e em 
comunidades próximas, tendo em vista que fortalecem a autonomia local e 
possuem capacidade de satisfazer algumas das necessidades de consumo, 
diminuindo os excedentes e economizando recursos naturais. Além disso, as 
formações dadas para professores e funcionários das escolas são motivadoras 
e eficientes no que concerne a transmitir o conhecimento para os docentes e que 
eles possam transmitir e integrar os seus alunos. 
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1.3. Objetivos  
No nosso trabalho foi definido um objetivo geral e alguns específicos, 
temos como objetivo geral: criar modelos urbanos agroecológicos inserindo 
Técnicas Permaculturais em escolas de ensino básico na Maia e facilitar um 
processo de aprendizagem e ensino aos seus professores e funcionários, 
visando o desenvolvimento e a regeneração de consciências. 
Por sua vez, como objetivos específicos temos: 
 Escolher escolas que possam desenvolver modelos urbanos de 
agricultura; 
 Identificar se a Permacultura apresenta potencialidades de aplicação nas 
escolas escolhidas; 
 Construir modelos sustentáveis com comunidades urbanas e/ou meios 
acadêmicos; 
 Formar professores e funcionários das escolas com técnicas, práticas e 
conceitos de Permacultura e agricultura sustentável; 
 Avaliar a relevância do processo pós formação.  
 
1.4. Estrutura da Dissertação 
Este trabalho foi estruturado e desenvolvido de acordo com as fases da 
pesquisa em campo desde a escolha do tema, a idealização e desenvolvimento 
do projeto em campo, cuja análise foi pautada em um arcabouço teórico e 
avaliação crítica dos atores envolvidos no local onde o projeto foi executado: na 
Quinta da Gruta. Assim, no capítulo 1, temos a introdução onde se identifica a 
problemática do nosso trabalho, se apresentam os objetivos e terminamos com 
a estruturação. No capítulo 2 referenciamos e embasamos essa pesquisa desde 
os conceitos permaculturais até educação ambiental e ecoalfabetização. Ainda 
neste capítulo elucidamos como aconteceu o estágio de ensino e quais razões 
nos levaram a escolher as hortas mandala como meio de trabalho e qual a 
importância da consorciação de espécies para o mesmo. No capítulo 3 
expusemos a metodologia de pesquisa e todo o planejamento para tal. Nos 
capítulos 4 e 5 apresentamos os resultados e conclusão. 
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2. Referencial Teórico 
“Desde a mais tenra idade 
Inicia teu filho 
No amor 
Aos horizontes largos 
E ensina-lhe 
a criar 
amplos horizontes interiores, 
preciosos, sobretudo 
se a vida o reduzir  
a uma nesga do céu” 
Dom Helder Câmara (O Deserto Fértil - 1976) 
 
 Este capítulo vem como a base conceitual e, de alguma forma, descritiva 
de como a pesquisa foi embasada e conduzida durante o tempo do estágio e 
após ele. Para tanto, começamos com a Educação Ambiental que vem como a 
combinação de palavras mais “conveniente” para o sistema atual que vivemos. 
É uma bandeira agitada firmemente por muitos, mas que prossegue 
conservadora em suas bases. Em conformidade com Sacarrão (1989), o nível 
distinto que o homem introduziu na natureza foi o da linguagem. Com a 
linguagem, a informação é transmissível por procedimentos distintos dos 
genéticos, aparecendo, em consequência uma maior complexificação do 
sistema e da sua estrutura. A relação entre o inato e o adquirido tem dado uma 
reviravolta na Sociobiologia. O conhecimento a ser transmitido para o aprendiz 
deveria ter uma série de competências que o levem a um pensamento crítico e 
de valor transformador. A Educação, dessa forma, conseguindo ser mais que 
acumular conhecimento.  
 A OCDE (1991) afirma que na Noruega, os alunos de um estabelecimento 
do ensino secundário efetuaram um estudo de mercado sobre os hábitos dos 
consumidores locais relativamente aos detergentes, enquanto forneciam 
informações sobre as consequências do uso dos fosfatos sobre o ambiente. 
Conseguiram modificar o comportamento dos compradores (e, 
consequentemente, dos vendedores) a favor dos detergentes sem fosfato. 
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Percebe-se, para tanto, que os jovens têm a necessidade de saber que têm 
direito de voz na sociedade e que podem modificar o ambiente que vivem. Se 
essa vontade de aprender e evoluir para conviver melhor com o ambiente for 
incutida na pequena infância, teremos homens livres, justos e independentes. E, 
se pensarmos com pragmatismo, essa pode ser uma arma promissora à nossa 
destruição.  
“Para podermos mudar nosso modo de vida, parece que precisamos aterrorizar-nos, prevendo 
maremotos e catástrofes. Então a onda passa, e o foco das preocupações pode mudar. Mas o que 
está acontecendo é algo pelo que nós, como seres humanos, somos pessoalmente responsáveis. 
É algo bem geral; quase tudo que dissermos aplica-se em todo lugar”. Bill Mollison (1981). 
 
 Para Bill Mollison (1981), os sistemas estão falhando de forma drástica e 
evidente. Não temos um sistema funcional e efetivo que suporte todo nosso 
crescimento populacional, ou ainda o alto consumo e os impactes ambientais. 
Mollison (1981) ainda afirma com preocupação franca que o nosso futuro é 
desesperado e, consoante suas palavras, nossas crianças podem nunca 
acreditar que no passado houve comida sobrando, mas é preciso ação para que 
se consiga restituir essa realidade. A grande tentação, justo aquela onde os 
acadêmicos sempre se refugiam, é “esperar e obter mais evidências”. E 
atualmente, continua Mollison (1981), precisamos superar as evidências e 
começar a agir para resolver os problemas, baseado nas evidências já 
disponíveis. Em 1950, já era hora de parar de coletar evidências e começar a 
ação remediativa. Mas a tentação é sempre juntar mais evidência. Muitas 
pessoas desperdiçam suas vidas inteiras juntando evidências. E ainda, quanto 
mais evidência coletamos, vemos que as coisas eram piores do que pareciam 
(MOLLISON, 1981).  
 Cada vez mais artigos vêm com o conceito de Permacultura sendo 
explorado e difundido no meio acadêmico, para que tenha mais fundamentos 
fiáveis, representatividade e poder como atitude educativa de transformação. 
Podemos, no meu ponto de vista, conceituar essa atitude como a conduta que 
leva à lucidez nossa responsabilidade existencial como espécie que possui 
consciência adaptativa. Mas mais que produzir números e estatísticas, 
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precisamos de movimentos de ação pedagógica que resultem positivamente na 
nossa realidade. 
 Para tal, falaremos mais sobre esse método insurgente que visa, a longo 
prazo, melhorar a produtividade e consumir energia minimamente. 
 
2.1. Permacultura, um método positivo... 
 O fato que pouquíssimas pessoas têm conhecimento do termo 
Permacultura é o parâmetro que comprova sua marginalidade da sociedade. 
Surgiu na década de 1970, por Bill Mollison e David Holmgren, da contração do 
inglês Permanent com Culture, Permaculture (MOLLISON, HOLMGREN, 1978), 
ou ainda como na Figura 1, uma cultura do que permanece em ciclo completo. 
Inicialmente a Permacultura visava a produção de sistemas de “agricultura 
permanente”, onde as necessidades energéticas desses sistemas eram supridas 
por eles mesmos. Isso difere da agricultura moderna de latifúndios onde a 
energia adotada é totalmente dependente de energias externas (MOLLISON; 
SLAY 1988). No mais, tinha-se como objetivo, o incremento da agricultura 
orgânica para manter o manejo produtivo (UCHÔA, 2013). A Permacultura parte 
do princípio que somos responsáveis pela nossa existência e dos nossos filhos.  
  
 
  
Como axioma, a Permacultura possui princípios que são baseados no 
estudo de ecossistemas naturais. Não são regras ou leis, são o suporte de 
valores que orientam os indivíduos a reduzirem ao máximo a quantidade de 
insumos necessários e produzir com qualidade de vida.  
Figura 1: Permacultura. Fonte: https://scontent.fopo2-2.fna.fbcdn.net/v/t31.0-
8/14107643_1708464192763112_1979906816724844019_o.jpg?oh=eca9d04
e5d4d0302ef6b75ca11d4ed1e&oe=5AB540C1 
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 Um dos focos da Permacultura é o cultivo de hortas que são plantadas 
em um design específico. Para tal, o Design Ecológico nada mais é que uma 
ferramenta de gestão ambiental centrada na fase de concepção dos produtos e 
dos seus respectivos processos de produção, distribuição e utilização. Segundo 
Vilaça (2010), o ecodesign tende a minimizar o impacte ambiental, reduzir custos 
de produção e possibilitar as empresas um diferencial competitivo dentro de um 
mercado que a cada dia dá maior ênfase ao desenvolvimento sustentável, 
assumindo assim um papel fundamental no contexto mundial, visto que a 
capacidade de se extrair matérias primas da natureza vem se esgotando em um 
ritmo acelerado. Assim, a utilização de técnicas de desenvolvimento de produtos 
deve conter em sua base itens que possibilitem a geração de produtos com 
vistas ao design verde, garantindo, então, o mínimo de impacto ambiental. Usa-
se o termo design, design ecológico, pois não existe outra palavra que, sozinha, 
dê o seu significado. Ela corresponde às palavras como planejamento, desenho 
e projeto (BARROS 2008). Por outro lado, segundo Ferreira (1999), este termo 
foi aportuguesado e possui os significados de: concepção de um projeto, 
planejamento, desenho e programação visual. A Permacultura tem o intuito de 
fazer com que todos os indivíduos, sejam quais forem, interajam em equilíbrio e 
de forma sustentável, harmônica e holística (UCHÔA, 2013).  
“Recursos são algo que você pode usar em um sistema e aumentar a sua produtividade, ou 
rendimento, ou o número de armazenamentos úteis. Mas se você continua além daquele ponto de 
produtividade, então o sistema sofre um colapso. E daí vem a noção que qualquer sistema 
integrado pode apenas aceitar a quantidade de energia que ele pode produtivamente usar. Isso 
significa que você pode adubar em excesso, esquentar em excesso, ou arar em excesso, 
causando problemas na produtividade. Isso vale para esterco, e também para dinheiro: há um 
limite da quantidade que você pode colocar. E o que acontece se você passa desse limite, é que 
você passa a ter menos e menos aumento na produtividade, e em seguida um aumento maior e 
maior em fatores negativos. Você não pode continuar a meter mais e mais da mesma coisa e 
continuar conseguindo um aumento no rendimento. ” (Mollison, 1981, p.9) 
 
Nesse trecho, Mollison (1981), mostra que as questões permaculturais 
vão além do contexto ambiental. Se ligam aos negócios, rendimento, terra, 
investimentos, sobrevivência adaptativa. É um conjunto conceitual completo, ou 
como o próprio autor mais tarde afirmou, um sistema humano completo. Para 
exemplificar, as espécies ubiquistas possuem uma grande capacidade de 
adaptação no planeta, e isso faz delas dominantes, entretanto, elas estão 
condicionadas a um terreno e a determinadas condições físico-químicas que 
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facilitem a adaptabilidade ou a sua manutenção. O ser humano, ao contrário, é 
o único capaz de produzir seu nicho ecológico quase que completamente, e hoje, 
com um evidente consumo desenfreado. Bertrand et al. (1997) nos explica que 
essa acumulação é o resultado de uma estratégia de intervenção, a economia 
de mercado, que visa que os lucros sejam reinvestidos e utilizados a fim de 
assegurarem o bem-estar de certos indivíduos. A vantagem desse modelo é que 
permite acumular independentemente da justiça que esse mesmo concebeu. A 
distribuição entre as pessoas pouco importa, enquanto isso, na Permacultura, 
atualmente, o modelo só é praticado em regime de mutirões, onde há auxílio 
gratuito entre membros de uma comunidade em mobilização coletiva. A 
produção é otimizada e qualquer eventual excesso é trocado sem ser convertido 
em moeda (escambo). Ademais, caso haja ganho monetário, o valor é 
subordinado a valores ambientais ou para custear o manejo local. Ao trabalhar 
pela autossuficiência, a Permacultura, tem que ultrapassar muitos obstáculos, 
tendo em vista que não é fácil obter esse patamar para os alimentos como 
parece. Mollisson e Holgrem (1978) afirmam que se os materiais, substâncias 
químicas, sementes e ferramentas necessários para a manutenção da base da 
alimentação são na maioria importados, então a autossuficiência é uma ilusão. 
O ideal seria a redução da dependência de um sistema industrial mais amplo, 
para que se reduza a necessidade das pessoas trabalharem na sociedade 
industrial e consumir seus produtos. Assim, a energia disponível dos 
combustíveis fósseis poderia ser liberada para usos essenciais e não supérfluos. 
Mais relevante e realista seria falar em cooperação comunitária, onde as 
pessoas de uma determinada área conseguem se fortalecer em recursos e 
habilidades dentro dum quadro de referência permacultural. Damásio (1999), 
pode complementar no seu livro:  
“... O drama da condição humana deriva da consciência, uma vez que está ligado a um 
conhecimento obtido através de um acordo que nenhum de nós negociou: o custo de uma 
existência melhor consiste na perda de inocência acerca da própria existência. O sentir daquilo 
que acontece é uma resposta a uma questão que nunca colocamos e é, também, a moeda de 
transação faustiana, que nunca poderíamos ter feito. Foi a natureza que fez. ” (Damásio, 1999) 
 
 Voltamos mais uma vez aos nichos. E esses dependem do design do 
sistema. Então, agora nós chegamos ao caso ativo. Em situações saturadas com 
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espécies, e com rendimento, podemos fazer uma enorme diferença se virmos 
onde podemos criar mais espaço, frequentemente com movimentos muito 
pequenos. De forma a atrair aqueles que buscam a independência da base de 
apoio industrial da agricultura convencional e para as cidades que se defrontam 
com custos crescentes de alimentação e transporte (Mollison, 1978). Com o 
intuito de direcionar a conduta do permacultor, a Permacultura se fundamenta 
numa ética do cuidado refletida em três esferas: cuidado com a Terra, com as 
pessoas, e com a distribuição de excedentes. O cuidado com a Terra representa 
o cuidado com todos os seres e elementos que constituem a natureza, pois esse 
cuidado garante a manutenção dos sistemas vivos. Em seguida, o cuidado com 
as pessoas enfoca o atendimento às necessidades humanas de sobrevivência, 
assim como a promoção da responsabilidade comunitária. E para lidar com 
suprimento dessas necessidades, o cuidado com os excedentes ensina a impor 
limites ao consumo e a repartir o excedente para que todos tenham acesso aos 
recursos necessários à sobrevivência (BONFIM 2011). Essa ética se divide em 
princípios mais práticos e específicos, de acordo com Holmgren (2004): 
1. Observe e interaja 
2. Capte e armazene energia 
3. Obtenha o rendimento 
4. Pratique a autorregulação e aceite o feedback 
5. Use e valorize os serviços e recursos renováveis 
6. Não produza desperdícios 
7. Design partindo de padrões para chegar aos detalhes  
8. Integrar ao invés de segregar  
9. Use soluções pequenas e lentas  
10. Use e valorize a diversidade  
11. Use as bordas e valorize os elementos marginais  
12. Use criativamente e responda às mudanças  
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Tais princípios (Figura 2) podem ser aplicados das formas mais diversas, 
em vários âmbitos da vida de um indivíduo, ou até não ser aplicado, mas eles 
certeiramente apontam um belo caminho para estimular a partilha justa, o não 
consumismo, a autonomia e a adaptação como alicerces para o trabalho e para 
as relações sociais e ambientais. Não são uma utopia política ou social que 
procura convencer membros. São parte de um método pensado e projetado que 
cada vez mais se expande e estimula pessoas por todo o mundo. 
 
                            Figura 2: Princípios Permaculturais. Fonte: https://permacultureprinciples.com/principles/ 
 
 A cultura, como sendo parte do nosso patrimônio genético, está 
condicionada pelo meio em que vivemos e a educação é o caminho para uma 
sobrevivência regida com inteligência e nutrida por essa mesma cultura. O 
Homem é capaz de viver em harmonia com o ambiente? As crianças são 
capazes de aprender? E transformar? É a nossa sobrevivência como espécie 
que está em jogo. E daí entra o nosso próximo ponto, a Educação Ambiental. 
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2.2. Educação Ambiental 
Todo o processo que é relativo ao ambiente, passou a ser usado como 
um chavão, um tapa buracos de discurso que parece politicamente correto. A 
maioria dos discursos atuais colocam em voga a ‘preocupação com o ambiente’ 
ou, na maior parte das vezes, com sua metade o ‘meio ambiente’. Não 
conseguimos abarcar o todo, ver com clareza que a parte diminuída dessa 
preocupação é o que nos afeta. Bertrand et al. (1997) afirma que a questão da 
ecologia na escola reflete a urgência de modificar a cultura educativa dos nossos 
estabelecimentos escolares. A reflexão de Durkheim (1969 in Bertrand et al. 
1997), continua atual diante do cenário que vivemos:  
“O ideal não se decreta; é necessário que ele seja compreendido, amado, querido, por 
aqueles que têm o dever de o realizar. Assim, não há nada de mais urgente que ajudar os futuros 
mestres dos nossos liceus a terem uma opinião conjunta sobre o que deve tornar-se o ensino de 
que eles terão a responsabilidade, os fins que ele deve prosseguir, os métodos que deve 
empregar. Ora, para isso, não há outros meios senão pô-los em presença das questões que se 
colocam e das razões pelas quais elas se colocam; de lhes pôr nas mãos todos os elementos de 
informação que os possam ajudar a resolver esses problemas de, guiar suas reflexões pela via de 
um ensino livre”. (Bertrand et al., 1997, p.10) 
Essa reflexão nos leva à necessidade de sabermos como explicar 
ecologia e como passá-la adiante. A OCDE (1991) nos exemplifica um estudo 
na Itália em um projeto de análise de água numa região de grandes mudanças 
socioeconômicas em que as escolas iriam analisar bacteriologicamente as 
amostras de água. Todos os alunos eram formados e levados ao laboratório para 
as suas análises. Se pensarmos as diferentes componentes dessa atividade, o 
laboratório parece ser o elemento mais importante, porém a resolução de 
problemas que os alunos tiveram que passar, os leva a outro resultado afora a 
comprovação que suas águas precisavam ser corretamente tratadas. E, de 
acordo com o estudo, a circulação de ideias e o espírito de colaboração entre as 
diferentes escolas, bem como os progressos profissionais e o prestígio adquirido 
pelos docentes em matéria de ambiente foram resultados muito mais 
expressivos no plano das mentalidades. Alguns pontos importantes podem ser 
colocados como facilitadores do processo educativo voltado ao ambiente, entre 
eles, de acordo com Mundo (2017): 
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 Favorecer o ensino e as pesquisas interdisciplinares; 
 Suscitar uma reflexão sobre a ação e empreender para melhorar o 
ambiente; 
 Ver no ambiente um domínio que apela ao seu espírito de iniciativa, à 
sua aptidão de agir com total independência, porém de maneira refletida.  
 
Acreditamos que em nossa educação convencional, especialmente na 
educação primária, nos ensinam a compreender diversos fenômenos de maneira 
estática, sem estimular que observemos e analisemos os processos interativos 
a que estão imbricados. Considerando que o mundo real está em constante 
fluxo, que tudo está em movimento, é inconcebível persistirmos no equívoco de 
reproduzir essa lógica estanque no processo de ensino-aprendizagem. Em 
outras palavras, a fim de vencermos o "bloqueio cultural" em que estamos 
inseridos, é necessário buscar uma nova forma de abordar os conhecimentos e 
o processo de socialização destes, sempre levando em conta que a 
compartimentação e a ideia cartesiana de olhar isoladamente uma parte de um 
fenômeno para depois tentar concebê-la numa realidade macro não permite que 
compreendamos exatamente o fluxo em que os fenômenos estão inseridos. 
Esse é o ponto fulcral da nossa reflexão, que, cremos, o universo da 
Permacultura pode contribuir para modificar. 
Bertrand et al. (1997) nos mostra que contextualizar o conhecimento 
exige, pois, partir da vivência dos alunos e dos seus projetos de vida, haja vista 
que essas experiências de interação aluno-ambiente servirão de instrumento de 
compreensão e de ação para experiências subsequentes. Gandhi em um dos 
seus grandes pensamentos nos afirma que a educação do homem não é uma 
finalidade, é um instrumento. A pedagogia ambiental precisa ser reestruturada 
de forma a estimular nossa capacidade de criar um futuro diferente para o 
Planeta. 
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2.3. Ecoalfabetização 
...“Porque as palavras deixaram de comunicar. Cada palavra é dita para 
que não se oiça outra palavra... A palavra é poeira nos olhos e olhos 
furados. A palavra não mostra. A palavra disfarça.... Daí que seja urgente 
mondar as palavras para que a sementeira se mude em serra...”  
José Saramago (1971) 
 
O trabalho de equipe de boa vontade na ecoalfabetização vai além do 
termo cooperação, pois os membros precisam ir além da colaboração, 
coadjuvação e entrar em contato com a profundidade da necessidade de passar 
os conceitos de forma a uma fixação satisfatória e suficiente para ser motivo de 
mudanças em condutas. 
Capra (1995) nos diz que existe uma visão da educação que aplica teoria 
de sistemas, uma estrutura científica que requer pensar em termos de 
relacionamentos, conectividade e contexto. Existe, por exemplo, a criança 
individual, a sala de aula, a escola, o concelho, as comunidades e ecossistemas 
vizinhos e circundantes.  Uma parte importante da modificação do formato e do 
ensino escolar vem da capacidade do professor em liderar e transmitir esse 
conhecimento. No ensaio “Ações Essenciais para criar a Capacidade de 
Liderança” a educadora Lina Lambert define o papel do professor como: 
“Liderança, como energia, não é finita, não é restringida por autoridade formal e 
poder; ela permeia a cultura de uma escola saudável e é levada a cabo por quem 
quer que veja uma necessidade ou uma oportunidade”. Com essa liderança 
compartilhada, segundo ela, a autoridade e responsabilidade são encorajadas a 
se irradiar pela escola.  
E a ação mostra quais os conceitos fundamentais da ecologia e do 
funcionamento do planeta como sistema integrado e holístico para mudança total 
da escola, dos projetos ambientais e da forma cidadã de agir. Escolas que 
praticam uma abordagem ecológica conseguem se manter de forma sustentável 
e ter a mais ampla diversidade de formação. OCDE (1991) nos suporta num 
estudo na Dinamarca onde os alunos têm a capacidade de participar das 
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decisões dentro da comunidade democrática. Nesse estudo a intenção é fazer 
compreender que as relações entre a natureza e a sociedade estão conectadas 
e os alunos além do conhecimento obtido têm a possibilidade de exprimir ideias, 
desejos e sonhos e todos são discutidos e podem ser modificados em função 
dos conhecimentos disponíveis. Os alunos avaliaram a qualidade de água do 
lago de Godstrup, que rodeava sua comunidade e antigamente era sítio de lazer. 
Passaram por fases de ação, debate, análise da água e concluíram que o lago 
era poluído. Escreveram uma carta aos eleitos locais no intento de instaurar um 
diálogo e resolverem a situação (OCDE, 1991). O interessante nessa 
experiência é que eles tomaram como útil suas ações de decisões na escola e 
na comunidade. 
Entramos na questão sempre atual de que o Homem precisa encaixar-se 
na Natureza. Várias discussões e oposições que resultaram em correntes 
antropocêntricas, etnocêntricas, onde o homem, rei dos animais, se coloca fora 
da natureza e acima dela. Correntes mais modernas podem ser exemplificadas, 
como Biocentrismo ou Ecocentrismo, que podem ser entendidas como a visão 
em que a vida e a consciência são fundamentais para o universo e, além disso, 
a natureza é o sistema central e não o contrário, como no Antropocentrismo 
(Lanza, 2017). A Permacultura tem um potencial de evolução contínua, rumo a 
um clímax que se deseje e, de acordo com Mollison (1978), é relevante pensar 
numa ecocenose produtiva em termos de relações, interações e funções de 
energia no intuito de nos tornar autossuficientes. Para tal, hoje, a 
ecoalfabetização com técnicas permaculturais valoriza o ensino levando em 
conta as diferentes características do indivíduo, com uma ética que estimula o 
cuidado com as pessoas e desenvolve, de maneira equilibrada, a personalidade 
de cada um, respeitando as diferentes características de cada indivíduo. Sendo, 
sobretudo, a responsabilidade com a Terra a maior das responsabilidades que 
temos como indivíduo. 
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2.4. Processos de Aprendizagem 
Tanto as crianças como os adultos são solidariamente responsáveis pelo 
ambiente. No entanto aos adultos cabe uma responsabilidade dupla, a de 
garantir essa existência e ser pedagogo desse ambiente. 
A maior das formações que um professor pode dar ao aluno é que cada 
ato individual é pessoal, mas esse ato reflete no todo em maior ou menor 
intensidade. Temos responsabilidade existencial. Bertrand et al. (1997), 
descreve esse conhecimento holístico como o contrário do conhecimento 
científico positivista. O saber científico deixou de ser considerado um saber de 
caráter absoluto. Os fatos não são o ponto de partida das ciências, estão ligados 
à cultura e à linguagem e para compreender o que é o conhecimento holístico, 
devemos ultrapassar a ideia da realidade que nos é trazida pelos nossos 
sentidos e afirmado desde há milênios pelas diferentes tradições místicas ou 
religiosas. Ainda de acordo com os autores, essa visão diferente chama-se 
Realidade última, Realidade escondida, Fonte da realidade objetiva, Deus, Alá, 
Brama, Todo. Assim, para além do princípio da identidade, do princípio da não 
contradição, da separação do sujeito e do objeto, do postulado da objetividade e 
do materialismo, do método experimental..., o conhecimento holístico foi também 
fundado, nos princípios da simbiose e da heterogeneidade. Ele nasce nas 
experiências de escuta e de participação mística nos princípios de organização 
do Universo. Assim, a ideia de uma visão diferente da realidade ou da unidade 
fundamental da vida assenta em instituições muitas vezes qualificadas de 
místicas. 
Freire (1993) sustenta que temos a necessidade de uma pedagogia da 
comunicação para vencer o antidiálogo industrial, privado de amor e de 
julgamento crítico. Torna-se, então, uma estratégia a mais de trabalho, estimular 
e favorecer esses diálogos, de forma que o educador não tenha que dominar o 
aluno nem o contrário, pois livremente o educador e o aluno convivem num 
diálogo permanente como uma pedagogia da palavra, da discussão (Bertrand et 
al.1997). O nível distinto que o homem conseguiu chegar é o da linguagem, e 
talvez, somente talvez, se tivermos um processo de linguagem clara e adequada, 
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consigamos descomplexificar o sistema em que nossa educação está inserido e 
sua estrutura. De forma a transformar as realidades atuais. Tendo em vista que 
a Natureza é estruturada como uma linguagem, ela pode sim ser integrada ao 
ensino, resgatando os saberes sagrados e a noção de que a Terra é nosso lar. 
Morin (2000), nos leva à importância de ultrapassar os obstáculos de 
compreensão na educação, onde esses podem ser: O ruído que parasita a 
transmissão da informação e cria a falta de entendimento; a polissemia, que não 
sendo uma característica propriamente inata, deve ser aprendida e adquirida, no 
intuito de entender seus diversos significados; a ignorância quanto aos ritos e 
costumes do outro, o que pode levar a ofender inconscientemente ou a 
desqualificar a si mesmo perante o outro; a incompreensão nos valores sociais 
como o respeito aos idosos, a crença religiosa, o culto aos indivíduos, o respeito 
às liberdades; a impossibilidade de compreender as ideias ou os argumentos de 
outra visão do mundo; e existe, enfim e sobretudo, a impossibilidade de 
compreensão de uma estrutura mental em relação a outra.  
Estamos comprometidos na obra de civilizar e solidarizar a Terra e fazer 
com que a espécie humana tenha mesmo competências de humanidade é dos 
maiores propósitos de nossa educação revolucionária, que intenta não somente 
o acúmulo de conhecimentos, mas a sobrevida da espécie. Precisamos salvar 
nosso patrimônio cultural e nosso patrimônio genético. Precisamos salvar a 
unidade humana e também sua diversidade. 
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2.5. O Estágio 
Este estágio e a pesquisa vinculada ao período de estágio só foi possível 
na sua imersão em um ambiente que tivesse toda a estrutura para promover 
educação ambiental integralmente. E, além disso, que permitisse uma conexão 
direta com as escolas de forma a facilitar a interação e a sensibilização entre a 
pesquisa e o local a ser implementado.  
 O plano de educação ambiental utilizado pela câmara da Maia é bem 
amplo e direcionado à comunidade. As atividades são desenvolvidas, na maioria, 
em dois espaços municipais: a Quinta da Gruta e o Parque de Avioso.  
Os dois centros têm como objetivos gerais, promover a doação de 
comportamentos e atitudes ambientais sustentáveis; fomentar o contato com a 
natureza e dar a conhecer exemplos de boas práticas ambientais. 
2.5.1. Quinta da Gruta 
Inspirada nas obras do grande mestre da arquitetura Ludwig Mies van der 
Rohe, a Quinta da Gruta é sem dúvida um dos espaços mais bonitos e bem 
projetados da zona da Maia. É um local amplamente planeado que admite a 
variedade e garante um valor arquitetônico consistente. Com isso, podemos 
perceber uma grande quantidade de detalhes que fazem do lugar uma 
demonstração clara de harmonia e coerência construtiva. A Quinta da Gruta, 
está localizada no Castêlo da Maia e é pertencente ao Departamento de 
Ambiente, Planeamento e Gestão Urbana (DAPGU) da Câmara Municipal da 
Maia (C.M.M.). O estágio decorreu entre 3 de outubro de 2016 e 30 de junho de 
2017, durante cinco dias por semana, 7h por dia, sob a orientação da Dr.ª Marta 
Moreira, Mestre em Cidadania Ambiental e Participação Pública e apoio dos 
funcionários e jardineiros da Quinta da Gruta. 
Segundo palavras do arquiteto, João Álvaro Rocha, “a intervenção no 
edifício da Quinta não é uma recuperação e muito menos uma operação de 
restauro. É uma reconversão na qual foi necessário eliminar, substituir e 
redefinir” (ROCHA, 2001). Essas exclusões, substituições e busca de novas 
soluções pressupõem logicamente a existência de elementos condicionantes 
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prévios a partir dos quais tudo se deve reconfigurar num todo uno e indivisível 
em que edifício e jardim se transformem numa entidade única. E essa é a 
impressão que temos ao entrar e caminhar pelos jardins que possuem uma 
quietude e integração elegantes e evidentes. Onde a velha arquitetura é suporte 
para a nova, fundindo-se especialmente com a primeira. E como não poderia ser 
diferente, o que chama mais atenção em todo o local é o projeto da Escola de 
Educação Ambiental (Figura 3) que tem um papel fundamental na educação para 
a sustentabilidade ou Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS). 
  
                                               Figura 3: Quinta da Gruta – Educação Ambiental. 
Constitui-se como um espaço de reflexão e debate sobre o impacte do 
desenvolvimento humano e económico no meio ambiente, procurando tornar-se 
vital na sensibilização para a cooperação e mobilização da população em geral. 
Através de ações de formação, exposições, debates e parcerias, estimula-se a 
participação dos visitantes na preservação e valorização do ambiente, bem como 
para a necessidade de alterarmos hábitos e atitudes que reflitam novos 
comportamentos (QUINTA DA GRUTA 2017). 
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O projeto de Rocha (Figura 4) é um excelente modo de entender a 
arquitetura e os desenhos de espaços de forma que possam interagir bem e 
produzir com geometria rigorosa, magnífica diversidade e dinamismo.  
                      Figura 4: Esboço inicial da Quinta da Gruta. 
 E hoje, aliado ao trabalho que acontece na Quinta, fazem desse espaço 
um modelo que caracteriza uma ideia em que é possível sensibilizar os visitantes 
para as problemáticas ambientais, com particular destaque para os resíduos, 
água, energia, conservação da natureza e património cultural. Além disso, são 
promovidas atividades na natureza, que mobilizem a participação da população 
em geral e da unidade familiar em particular, juntando assim a comunidade e os 
saberes. Serve também, como centro demonstrativo e multiplicador, ministrando 
atividades teóricas e práticas no local. E, como deveria ser, promove estudos, 
trabalhos e projetos na área do Ambiente. 
Se pensarmos bem, de forma holística, é um espaço arquitetonicamente 
bem projetado e que tem todo potencial para levar a comunidade local a grandes 
processos de transformação ambiental, tendo em vista que sua projeção é 
diversa e abrange muitos tipos de atividades pedagógicas e ecológicas. 
Na continuação da Câmara da Maia em relação à Educação Ambiental, 
a Quinta da Gruta tem o propósito de educar as pessoas em termos do ambiente, 
e é dita como Complexo de Educação Ambiental da Quinta da Gruta (CEAQG) 
/Escola de Educação Ambiental (EEA) (QUINTA, 2017).  E é dirigido às escolas, 
aos seniores e às famílias da comunidade. No espaço existe um Palacete (Figura 
5), onde funciona a parte administrativa da Quinta e a Escola Ambiental 
propriamente dita, que contém: 
 Dois laboratórios 
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 Uma biblioteca 
 Uma cozinha 
 Zona de animais 
 Instalações sanitárias e balneários 
 Espaços verdes 
 Campo de ténis 
 Piscinas municipais  
 Parque infantil 
 Zona de cultivo de plantas aromáticas e hortas orgânicas. 
                                                     Figura 5: Palacete. 
Há muitos acessos como pérgolas (Figura 6), escadas, rampas e outros, 
facilitando e integrando pessoas, mesmo para quem tem mobilidade reduzida. 
Na escola, além da educação ambiental, tem-se a produção de produtos da terra 
de forma natural e biológica, sem a utilização de agrotóxicos. O complexo Quinta 
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da Gruta funciona todos os dias para a comunidade em acesso livre, com 
práticas que vão desde fabricação do pão caseiro até palestras sobre 
sustentabilidade. Além disso, ainda funciona numa das salas da escola, uma 
sede da Quercus, que é uma associação independente, apartidária, de âmbito 
nacional, sem fins lucrativos e constituída por cidadãos que se juntaram em torno 
do mesmo interesse pela Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais e 
na Defesa do Ambiente em geral, numa perspectiva de desenvolvimento 
sustentado (QUERCUS, 2017). 
2.5.2.  Plano de estágio 
O Plano de Educação Ambiental (PEA), da Quinta da Gruta foi fornecido 
como documento base para as atividades que se seguem na Quinta. Todas as 
atividades são marcadas pelas escolas e a comunicação é feita por correio 
eletrônico de forma a serem explicitados o número de alunos e uma possível lista 
de ingredientes, dependendo da atividade em vista. Para o concelho da Maia, as 
escolas não precisam desembolsar valores por seus alunos. Para escolas de 
fora do concelho é cobrada uma taxa simbólica por cada aluno. 
A planificação das atividades na Quinta é feita semanalmente com 
diversas práticas que possam ser adequadas aos mais diferentes ciclos de 
ensino e aprendizagem. As atividades são pontos iniciais no desenvolvimento de 
indivíduos, aumentando consciencialização e criando memórias verdes. E, ao 
longo do tempo decorrido de estágio, pode-se dizer que as atividades inerentes 
ao estágio foram completamente executadas.  
 
 
 
 
  
 
22 
 
FCUP 
Inserção de Técnicas de Permacultura em Escolas 
de Ensino Básico na Maia 
2.5.3. Atividades e ações 
Um espaço com atividades que valorizem o verde é inovador mesmo nos 
dias de hoje onde o verde é quase uma marca comercial. A Quinta possui 
atividades pensadas de forma a fixar conhecimentos fortes e de alguma forma 
alertar para o problema ecológico atual (Figura 7).  
 
                                                         Figura 7: Apresentação antes de começar a atividade. 
Para tanto, vale ressaltar que as atividades, na sua maioria, foram 
realizadas sob a responsabilidade do Engenheiro do Ambiente e dos Recursos 
Naturais, Hugo Rocha, com a colaboração da Auxiliar de Ação Educativa, Dona 
Ana e, quando necessário fosse, com a participação da estagiária. Quando as 
atividades entre as escolas se chocavam e tinham o mesmo horário, a estagiária 
apoiava a auxiliar no papel de passar as informações aos alunos e/ou 
participantes. Além desses, a Quinta também tem outros funcionários com 
funções diversas, desde a segurança, limpeza e manutenção dos espaços. 
Todos muito experientes no trabalho que fazem e dispostos a ajudar e colaborar. 
 Após cada atividade os professores das escolas visitantes preenchem um 
Questionário de Avaliação das Atividades, elaborado pelo DAPGU, no qual de 1 
(muito fraco) a 5 (muito bom), avaliavam as instalações, a atividade em si, os 
resultados, o interesse dos alunos e ainda deixava espaço para sugestões.  
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Sendo, para tal, a forma de controle e retorno da instituição quanto ao serviço 
prestado pela Quinta. Em todas as práticas oferecidas pela Quinta da Gruta, uma 
apresentação é feita aos alunos e participantes quando eles entram na escola 
de modo a entenderem a importância de um local tão integrativo 
ambientalmente. 
a) Pizza saudável 
A pizza é uma das preparações culinárias mais famosas do mundo e, 
normalmente é associada a grandes quantidades de calorias e culpas. Essa 
atividade é inserida no âmbito da Alimentação Saudável e é das mais atrativas 
para os participantes. Sob o comando da Dona Ana e explicações do Engenheiro 
Hugo Rocha, a prática tem duração de 2h e o público alvo é diverso. A massa 
da pizza é levedada antes dos alunos chegarem e os ingredientes (Figura 8) são 
trazidos pelas professoras da escola. Geralmente são polpa de tomate, fiambre, 
milho, cogumelos, ananás, queijo, orégãos. Quando os alunos chegam, após a 
apresentação, são direcionados às instalações sanitárias para que lavem as 
mãos e prendam os cabelos.  
                                         Figura 8: Ingredientes da Pizza. 
Uma explicação é dada no sentido de promover o hábito de higiene e 
evitar contaminação. Quando chegam à cozinha, a massa da pizza é 
desenrolada e colocada em tabuleiros onde os pequenos chefes de cozinha vão 
montar (Figura 9) as suas pizzas da forma mais criativa e descontraída que 
puderem. A pizza é levada ao forno e os alunos têm um tempo de intervalo. 
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Depois de pronta, a pizza é degustada por todos, acompanhada de um chá da 
Quinta que eles próprios escolhem o sabor. É incentivado o costume de comer 
bem e com ingredientes que não prejudiquem a saúde. Na realização da 
atividade a turma participa diretamente na confecção da sua pizza.  
                                                        Figura 9: Montagem da Pizza. 
b) Sopa Biológica 
A sopa é um elemento importantíssimo da gastronomia e na cultura 
portuguesa é um dos pratos mais famosos. No entanto, é sabido que as crianças 
não têm muito afeto pelo prato e pelos ingredientes dele.  Esta atividade (Figura 
10) incentiva e estimula o consumo desse prato de forma saudável e nutritiva. 
Pelo sábio comando de Dona Ana, os alunos têm a possibilidade de colher os 
ingredientes para a sopa pelos canteiros diversos da Quinta, dentre eles: couve, 
salsa, cenoura, alho francês e o azeite que a escola traz. Tendo previamente 
feito a higienização, as crianças vão para cozinha no processo de fazer a sopa 
e produzi-la recebendo os principais conceitos sobre o cultivo de hortaliças e 
 Figura 10: Degustação da Sopa. 
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hortas biológicas. Na atividade pode-se perceber os benefícios de uma 
alimentação saudável e balanceada. A degustação da sopa é muito agradável a 
todos. Algumas crianças não se sentem atraídas pelo sabor, mas a maioria, até 
mesmo as que não gostam, come e gosta. A duração geralmente é de 2h e pode 
ser feita com todos os públicos alvo. 
c) Da Farinha ao Pão caseiro 
O pão caseiro, assim como o doce, também é das atividades comandadas 
pela Dona Ana, e os estagiários ou o engenheiro, complementam as informações 
sobre a produção do pão desde anos atrás até hoje (Figura 11).  
                                    Figura 11: Aqui todas as idades amassam o pão. 
Da mesma forma, a primeira etapa é a higienização das mãos. Farinha de 
trigo, sal, fermento e água, os alunos são levados a raciocinar como cada um 
dos ingredientes é feito. Desde a plantação à sua colheita e moedura; ou 
captação da água do mar; ainda o que são as leveduras e como elas são 
organismos vivos que se reproduzem e expandem a massa do pão; e até análise 
da temperatura da água para entender que os organismos que lá estão são 
sensíveis à temperatura e precisam estar quentinhos para fazerem seu trabalho.  
Depois de todos amassarem o seu pedacinho de massa numa masseira, ela 
inteira é conduzida à levedura e coberta com vários cobertores. Aqui há um 
detalhe curioso para o resgate da religiosidade, onde a Dona Ana, 
ancestralmente, reza para que o pão cresça e levede bem.  Os alunos ainda têm 
a chance de colocar o seu pãozinho para assar no forno (Figura12). Enquanto o 
pão assa, enchem-se de cheiros bons e sorrisos ansiosos os corredores da 
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escola. As crianças são convidadas a responderem a perguntas sobre todas as 
informações que tiveram e são levadas a fixá-las num jogo de perguntas. Após 
terminada a atividade, degusta-se o sabor e textura inconfundíveis do pão 
quentinho e alguns professores até pedem manteiga para complementar aquela 
iguaria. A duração dessa atividade é, geralmente, de 2h e é indicada para todos 
os públicos. Geralmente as crianças saem da Quinta com um saco cheio de pães 
quentinhos e muitas experiências positivas. 
                                     
                     Figura 12: Pães na masseira e no forno. 
d) Bolachas Aromáticas  
Nos talhões extremamente bem cuidados pelo Seu Sousa, nessa 
atividade, busca-se ervas aromáticas que combinem muito bem com a receita 
dos biscoitos (Figura 13).  
 
        Figura 13: Bolachas aromáticas. 
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No primeiro momento os participantes da atividade são levados a 
higienização das mãos para que cada um deles possa se direcionar à cozinha 
na intenção de mais uma atividade no laboratório-cozinha da Quinta da Gruta. 
Um dos principais ingredientes utilizados é a alfazema, mas também entram na 
receita farinha, ovos, manteiga/margarina e açúcar que, quando combinados, 
formam uma massa muito vistosa e agradável. Cada um unta o tabuleiro e com 
a ajuda da Dona Ana e duas colherinhas, consegue dar forma ao seu biscoito. 
Na mesma, depois dos tabuleiros irem ao forno, os alunos têm um intervalo e na 
volta degustam seus biscoitinhos com um chá da Quinta (Figura 14). A duração 
é de aproximadamente 1h.  
                                      
                                     Figura 14: Degustação e Dona Ana no seu dom. 
e) Sais de banho e sabonetes ecológicos 
Esta proposta de atividade pretende dar a conhecer como se pode 
produzir de forma simples, prática e acessível, sais de banho e sabonetes, que 
podem ser posteriormente utilizados em casa ou oferecidos a familiares e 
amigos. Cada escola participante leva sacos de sal e glicerina para que cada um 
possa fazer o seu sal de banho e o sabonete (Figura 15).  
                                        Figura 15: Modelo e formas de sabonetes ecológicos. 
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Esta atividade é facilitada pelo Engenheiro Hugo Rocha, no entanto, 
depois de algumas atividades, consegui também facilitar sem maiores 
problemas. Consiste, para tanto, na explicação de conceitos simples e/ou 
complexos sobre a água do mar, sua captação, formação dos sais marinhos. E 
a prática propriamente dita, em que se junta o sal com um corante e uma 
essência com propriedades relaxantes. Nos sabonetes ecológicos, a glicerina é 
colocada em banho maria até esse tomar o formato líquido para receber a 
essência e ser colocado em pequenas formas. Duração da atividade é de 
aproximadamente 1h. 
                                      
f) Atelier Reutilização 
Esta prática é realizada tendo como objetivo a aprendizagem sobre a 
importância de reciclagem e aproveitamento de material reciclado. A Figura 16 
nos mostra o Atelier das práticas e um compostor para mostrar as inúmeras 
formas de reaproveitamento que existem. Está dividida, como algumas das 
atividades, em dois momentos: o auditório com uma apresentação teórica sobre 
o assunto, e o outro momento a parte prática. Os alunos têm a possibilidade de 
dar nova vida aos materiais que possuem, produzindo ímãs. Ainda há um 
passeio pelos arredores da quinta onde outras formas de aproveitamento são 
percebidas. A duração da dinâmica é de aproximadamente 2h. 
                                      
 
   Figura 16:  Atelier e resíduos orgânicos num compostor fornecido pela Lipor. 
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g) Biodiversidade 
Esta atividade valoriza a diversidade dos seres vivos e os seus 
ecossistemas (Figura 17). A Quinta da Gruta, além de toda 
a maestria ambiental, possui condições suficientes para 
saída de campo, as crianças vão para uma ribeira onde, 
com o auxílio de baldes e redes, conseguem coletar seres 
vivos que existem nas margens da ribeira para examiná-
los no laboratório e identificá-los com a ajuda de materiais 
de apoio. A Figura 18 exemplifica bem essa diversidade 
desde organismos micro a animais de médio porte e flora 
diversa. Com microscópios e lupas, os participantes da 
atividade conseguem apontar sexo, ciclo de vida e até 
alimentação. Um dos processos que mais prende a 
atenção nesse percurso é o contato direto com esses 
pequenos animais que muitas vezes não são notados a 
olho nu na natureza. A duração da atividade é de 2h.  
        
 
 
 
 
 
 
 
                  
                            Figura 18: Diversidade da Quinta. 
 
 
Figura 17: Arredores da Quinta. 
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h) Dia Mundial do Animal  
Comemorado no 04 de outubro, foi uma atividade na intenção de escudar 
o patrimônio das espécies animais (Figura 19). Há uma palestra para a 
população com a temática da regeneração da fauna portuguesa. Duração de 2h. 
                                     Figura 19: Animais da Quinta (Coelhos). 
i) Produção de Ninhos 
Carriças, piscos, felosas, rabirruivos, estão dentre as aves insetívoras que 
são descritas, com muita didática, pelo Engenheiro Hugo Rocha. Ele fala sobre 
fauna, costumes, tipo de alimentação, reprodução e isso faz com que os alunos 
pensem a respeito das espécies que vivem próximas a cada um e como 
podemos interferir positivamente na natureza (Figura 20). Após esse momento, 
é feita uma breve explicação sobre como os ninhos são feitos e mãos à obra! 
Pequeninos escolhem a madeira, medem, e todos de alguma forma participam 
para a construção de um habitat artificial, porém super funcional e relevante, se 
assim pudermos dizer. A satisfação dos alunos é muito evidente. Duração de 2h. 
 
                                     Figura 20: Construção de Ninhos. 
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j) Animais da Quinta  
Essa é das atividades que mais estimula as crianças, pois o contato com 
animais atualmente é dos costumes mais distanciados dos pequenos. A Figura 
21 nos mostra o contato com os animais e a ousadia independente deles.                                    
                                                         Figura 21: Animais da Quinta. 
Desde ovelhas, coelhos, patos, galinhas é possível conhecer durante a 
atividade. Durante o percurso pela Quinta, os alunos podem conhecer mais 
sobre a fisiologia e o comportamento desses bichinhos. Pois eles podem tocá-
los, alimentá-los e observá-los. Duração de 1h30min.  
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k) Cientistas da Água/ Cientistas do Laboratório  
No laboratório são realizadas uma série de atividades, dentre elas, O ciclo 
urbano da água, que explica os caminhos que a água corre para percorrer nossa 
cidade ou comunidade. Os cientistas no laboratório, são experiências lúdicas 
desde reações químicas e experiências que apontem os elementos básicos da 
constituição da matéria. Nessas atividades, a parte prática também se faz 
fundamental, pois nos dois casos é passado um filme (Figura 22) que explica 
desde a dinâmica de funcionamento de uma ETAR e os tratamentos de águas 
residuais. As crianças são questionadas sobre o que aprenderam na teoria e na 
prática laboratorial e são levadas à relevância de poupar água. A duração dessas 
atividades é de aproximadamente 1h30min.  
                                     
                 Figura 22: Aula Teórica no Auditório. 
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l) Agricultura Biológica 
Através do seu modo de produção biológico a Quinta da Gruta tem uma 
vasta área dedicada à agricultura com produção biológica (Figura 23). A 
comunidade da Maia tem a chance de ter seu próprio terreno produtivo e 
econômico. E nessa atividade os participantes são levados a reconhecer os 
tipos de horta e como é importante não usar químicos para o controle de 
pragas. É feita uma caminhada pelos arredores da Quinta, onde a agricultura 
biológica goza de boa reputação, na Figura 24 vê-se uma aula ao ar livre.  
Duração de 1h30min. 
                                      
            Figura 23: Hortas Biológicas. 
 
                                              Figura 24: Aula ao Ar Livre. 
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m) Uma Horta em Cada Escola 
Nesta atividade, onde se enquadra o nosso projeto de pesquisa, a 
iniciativa é proporcionar aos alunos das mais diversas idades de ensino, a 
possibilidade transformadora de trabalharem temas de agricultura. Podendo 
semear, plantar, colher e reduzir os desperdícios através da compostagem e do 
melhor aproveitamento. No nosso caso, dentro do projeto, se enquadrou na 
inserção de técnicas permaculturais durante todo o período do estágio. Mas além 
desses, foram feitas hortas em outras escolas. Numa delas, em Águas Santas 
(Figura 25), a estrutura da escola era toda de concreto e as hortas foram feitas 
em pneus. As outras hortas foram feitas no âmbito do projeto de pesquisa e 
compõem nosso trabalho. A duração da atividade é o ano letivo inteiro e o público 
alvo podem ser funcionários, auxiliares, diretores, alunos e professores.  
                                      
    Figura 25: Horta de Águas Santas. 
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n) Concurso de Natal 
As escolas do concelho da Maia são convidadas a participarem de um 
concurso que faz renovar a dinâmica das escolas na época natalina. Todas as 
inscritas participam do concurso e produzem um material de acordo com a 
temática em que está inserido no ano. Nesse ano a temática foi a rena, e as 
escolas produziram belíssimos materiais (Figura 26) e as três vencedoras 
ganharam prêmios que foram distribuídos pela Quinta da Gruta. 
                                      
                           Figura 26: Concurso de Natal. 
   
o) Hortíssima  
Evento organizado pela câmara da Maia em colaboração direta com a 
Quinta da Gruta, o Hortíssima (Figura 27) é aberto para a comunidade e tem 
diversas atividades didáticas, em sua maioria destinadas às crianças. Nesta 
edição, celebrando o Dia Mundial da Criança e o Dia Mundial do Meio 
Ambiente, podemos citar algumas atividades: Atelier de Plantação (Figura 
28), onde estavam os estagiários da Quinta da Gruta; Atelier de Reciclagem; 
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Showcooking (Figura 29); uma vaquinha chamada Mimíssima (Figura 30), em 
que as crianças podiam ordenhar; Restaurantes e Mercado. Grande 
oportunidade para que todas as idades ponham verdadeiramente as mãos 
na massa produzam em cinco dias de muita ação. Tencionando recuperar 
saberes antigos e propor um modo de vida mais ecológico.  
 
                         Figura 27: Hortíssima. 
 
 
          Figura 28: Hortíssima e Atelier de Plantação. 
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Figura 29: Showcooking. 
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Figura 30: Vaca Mimíssima. 
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2.6. Hortas Mandala 
 
Mandala é uma palavra do Sânscrito que significa sagrado,ou 
círculo mágico. A humanidade sempre usou mandalas. 
O Calendário Maia, os círculos da medicina indígena 
americana, Stonehenge, as espirais celtas e a Roda da Vida 
tibetana são todos mandalas (Santa, 2017). 
De acordo com Ferreira (1986), Mandala (em Sânscrito significa 
"círculo"), é uma representação geométrica da dinâmica relação entre o homem 
e o cosmo. De fato, toda mandala é a exposição plástica e visual do retorno à 
unidade pela delimitação de um espaço sagrado e atualização de um tempo 
divino. No tantrismo, compõe-se de círculos e quadrados concêntricos (ou seja, 
com um centro comum) que formam uma imagem simbólica do mundo e que 
servem de instrumento para meditação. 
A mandala simboliza o todo, os ciclos coordenados de tempo e espaço, 
unindo o céu e a terra, desvendando nosso poder de cura, amor e paz. As hortas 
mandala se tornaram quase uma marca registrada da Permacultura. É um jardim 
de círculos dentro de círculos. A jardinagem em círculos tem vários benefícios: 
é mais fácil e econômico no uso da água e oferece uma maior área de produção 
em relação ao espaço ocupado. Simples jardins circulares podem ser criados 
utilizando temas, como por exemplo: jardins italianos, cheios de manjericão, 
orégano, tomates, pimentões, pimenta, etc. Ou jardins medicinais, cheios de 
chás e ervas usados para tinturas e remédios caseiros. A horta mandala celebra 
o círculo. O círculo nunca termina e sempre está no princípio. O objetivo principal 
é que os alunos experimentem todo o círculo e o espaço. E que, as professoras 
e formadoras consigam integrar as mandalas à dinâmica do ensino e da escola. 
É preciso materiais como fita métrica, linhas, compasso, pás e mudas que serão 
transplantadas. Nesse intervalo é importante escolher uma área que possa caber 
um círculo com os diâmetros que forem necessários à construção. 
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O uso de padrões na horta não é somente visual. Um bom desenho pode 
reduzir a manutenção e o espaço usado com caminhos. Uma mandala é 
desenhada na volta de um centro, que pode ser uma espiral de ervas, um tanque 
de pneu, um espantalho com vagens ou uma pequena árvore.  
Plantas (2017) ainda nos coloca em questão a importância da energia 
lunar no direcionamento de ações como mais um padrão que nos direciona. A 
lua tem influência sobre o que acontece aqui na terra, e não apenas sobre as 
marés. Assim, por exemplo, não se deve cortar uma árvore durante a lua cheia, 
caso queira utilizar a madeira para construções. Para muitos agricultores a lua 
merece respeito e o processo de trabalho agrícola também respeita a lua.  
É considerável percebermos os padrões naturais e conseguirmos 
implantá-los no nosso cotidiano contribuindo para uma interação mais próxima e 
funcional com a Natureza. A Figura 31, mostra imagens dos planos de mandalas 
que fizemos para este projeto.   
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                          Figura 31: Desenhos em Mandala. 
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2.7. Consorciação de espécies 
 
Essa técnica consiste na plantação de espécies diferentes juntas, porém 
são espécies com afinidades químicas ou fitoquímicas. E essas, entre si, 
proporcionam vantagens recíprocas às espécies. De acordo com Horta Biológica 
(2017), o objetivo mais comum do consórcio é produzir um maior rendimento em 
um determinado pedaço de terra, fazendo uso de recursos que de outra forma 
não seriam utilizados por uma única cultura. É necessário planear tendo em 
conta o solo, o clima, as culturas e as variedades. É particularmente importante 
não ter culturas que competem umas com outras por espaço físico, nutrientes, 
água ou luz solar. Um exemplo de estratégia de consórcio é plantar uma cultura 
de raízes profundas com uma cultura de raízes rasas, ou plantar uma cultura de 
altura com uma menor cultura que requer sombra parcial. 
As associações podem ser: Produtivas, quando combinam plantas para 
aumentar a produção; Defensivas, quando utilizam plantas para curar ou 
proteger outras plantas e Prejudiciais, quando não possuem afetividade química. 
Existem alguns tipos de cultivo que podem ser considerados, como: 
a. Cultivo intercalado – plantas que crescem rápido com plantas que 
crescem lentamente. Ex.: rabanete (15-20d) e cenoura (45-60d). 
b. Combinar no mesmo espaço cultivos de formas diferentes. Combinar 
plantas que não competem entre si no espaço. Por exemplo, entre duas 
alfaces, plantar um alho francês, pois ele cresce para cima, enquanto as 
alfaces crescem lateralmente. Ou ainda plantas folhosas com plantas de 
raízes, ou até duas raízes como por exemplo cebola e cenoura. 
c. Basicamente são ervas aromáticas e flores que têm fragrâncias que 
podem afastar insetos e pragas. E também atraem bons insetos. Por 
exemplo, o verme do tomate, o besouro do repolho ou a mosca da 
cenoura. 
Como afasta-los? CHEIRO! Plantas que possuem mais cheiro e de 
alguma maneira confundem os insetos.  
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Na presente pesquisa (Figura 32) foram combinados diversos tipos de 
espécies aromáticas no intuito de melhorar o rendimento e a produtividade sem 
a necessidade de utilizar quaisquer preparados agrícolas para proteger as 
plantas de pragas. A consorciação de plantas compatíveis também incentiva a 
biodiversidade, proporcionando um habitat para uma variedade de insetos e 
organismos no solo que não estão presentes na monocultura. Isto por  sua vez, 
ajuda a limitar surtos de pragas, aumentando a biodiversidade de predadores. 
Além disso, a redução da homogeneidade da cultura aumenta as barreiras contra 
a dispersão biológica de organismos de pragas através da cultura. 
 
 
Figura 32: Consorciação de espécies. 
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3. Metodologia 
De acordo com Hill (2012), uma investigação empírica é uma investigação 
em que se fazem observações para compreender melhor o fenómeno a estudar. 
Todas as ciências naturais, bem como todas as ciências sociais, têm por base 
investigações empíricas porque as observações desse tipo de investigação 
podem ser utilizadas para construir explicações ou teorias mais adequadas. 
 Nesse âmbito, a presente pesquisa se classificaria, ainda, de acordo com 
Hill (2012), como uma investigação pura, em que o objetivo é descobrir factos 
novos (dados empíricos) para testar deduções feitas a partir de uma teoria que 
só tem interesse intelectual e que, no momento da investigação contribui 
essencialmente para o enriquecimento da literatura e, portanto, do conhecimento 
sobre uma determinada área teórica. Para este caso, é sabido que as referências 
acadêmicas ainda são muito poucas na Permacultura, sendo que atualmente 
tem havido uma explosão verde de trabalhos e projetos voltados para essa área. 
Justifica-se, para tanto, a necessidade de aumentar ainda mais as referências 
literárias sobre o tema em voga.  
 Através de uma amostra representativa não casual ou dirigida, foi possível 
escolher os dados dos casos de forma suficiente para suportar a análise de 
dados planeados. Para tal, foram escolhidas duas escolas nas imediações da 
Maia, próximas ao local do estágio onde poderia ser implementado o projeto. A 
escolha foi feita com base no espaço disponível e no aparente compromisso dos 
professores com o local. Tendo em vista que o projeto em voga na Quinta, com 
o título Uma Horta em Cada Escola, podemos dizer que a pesquisa, de acordo 
com Hill (2012), tem seu sentido na revisão de literatura e na sua avaliação 
estritamente relevante para a investigação. 
3.1.  Design ecológico propriamente dito e a Organização 
De acordo com Riciardi (2007), o Design foi montado no modelo abaixo: 
1. JUSTIFICATIVA DO PROJETO 
2. BUSCA DAS ESCOLAS NO BANCO DE DADOS DA QUINTA  
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3. A ESCOLHA DO SÍTIO  
 Exposição do projeto 
 Reunião com professor chefe, professores e funcionários 
 Investigação do local 
* Observação 
* Fotografias 
* Medições 
* perguntas sobre o terreno para locais 
 Conhecimento do espaço 
4. EVOLUÇÃO DO PROJETO 
 Dar sentido aos dados 
 Reunir, comparar e organizar 
 Preparar um mapa analítico do sítio 
 Compreender oportunidades do local, limitações e características 
 Realizar uma análise de setores, zonas e redes 
5. AGRUPAR ELEMENTOS E CRIAR SOLUÇÕES 
 Estudar alternativas 
 Comprovar viabilidade das alternativas e adequação para o 
ambiente 
 Analisar se responde às necessidades expressadas 
 Viabilidade econômica  
 Verificar os princípios de desenho e ética 
 Avaliar se o projeto é adequado ao entorno. 
6. DESENHO CONCEITUAL 
 Produção de um documento que explique as partes do desenho e 
se dá indicações para realizá-lo 
 Dados 
* Planilha de espécies 
* Planilha de custos 
* Planificação temporal 
* Influência da lua  
* Lista de materiais 
* Dificuldade para obter mudas 
* Dificuldade para obter ferramentas 
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* Dificuldade com a mão de obra 
* Parcerias 
* Caseiros / Funcionários 
* As crianças 
7. ZONEAMENTO 
8. DIAGRAMA DE FLUXO 
9. CHECAGEM DOS PRINCÍPIOS PERMACULTURAIS 
10. UMBRICAÇÃO E CONEXÃO ENTRE OS ELEMENTOS 
11. INTEGRAÇÃO COM AS CONSTRUÇÕES  
12. TOMADA DE DECISÕES 
* Reuniões com professores orientadores 
* Reuniões com as escolas 
* Inclusão das ideias do grupo 
13. DESENHO 
* Temas e detalhes 
* Justificativa do desenho e planejamento para 
melhorar a qualidade de vida 
* Desenho como auxílio de problemas (Figura 33) 
* Melhoria do local 
 
                         Figura 33: Design Ecológico. 
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A escolha das escolas foi feita por conveniência, tendo em vista que 
algumas delas estavam inseridas num projeto da Quinta da Gruta intitulado Uma 
Horta em cada Escola, onde as escolas recebiam hortas e formações para 
mantê-la. Cada uma das escolas recebia sua horta de acordo com as 
necessidades que lhe fossem convenientes, de acordo com as possibilidades da 
escola.  E nesse, de acordo com Hill (2012), o método tem a vantagem de ser 
rápido e dentro dos limites dos recursos disponíveis. 
  
3.2.  A escolha das espécies 
Com exceção de Afrodite, não existe nada neste planeta mais adorável que 
uma flor, nem nada mais essencial que uma planta. A verdadeira matriz da vida 
humana é o relvado de que se veste a Mãe Terra. Sem plantas verdes não 
podemos respirar nem comer. Um milhão de lábios movediços na face inferior 
de cada folha, cuida de devorar dióxido de carbono e expelir oxigênio. Ao todo, 
cerca de 65 milhões de quilômetros quadrados de superfície foliar vêem-se 
diariamente envolvidos nesse milagre da fotossíntese, produzindo oxigênio e 
comida para os bichos e o homem (Bird, Thompkins, p 9 1976). 
De acordo com World Food Clock (2014), o consumo de alimentos por ano 
ultrapassa os 604 bilhões de toneladas. Coelho (2017) afirma que só em Portugal 
um milhão de toneladas de alimentos são desperdiçadaos por ano. 
 Será por simples reflexo ou coincidência que uma planta como a orquídea 
Trichoceros parviflorus desenvolve suas pétalas de modo a imitar a fêmea de 
uma espécie de mosca e fazendo-o com tal perfeição que o macho tenta 
acasalar-se a ela e nesse exato momento a poliniza? Será ainda por acaso que 
são brancas exercendo uma maior atração sobre as mariposas e borboletas 
noturnas, as flores que desabrocham à noite e exalam ao crepúsculo um odor 
mais intenso? Para protegerem-se, as plantas desenvolvem espinhos, um gosto 
amargo ou secreções gomosas que capturam e matam os insetos hostis (Bird, 
Thompkins, 1976). 
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 A tímida malícia, Mimosa pudica, dispõe de um mecanismo que reage 
toda vez que há um estimulo em relação às suas folhas delicadas. As folhas se 
recolhem como se murchassem e esse inesperado movimento obriga o intruso 
a se afastar. Em terras pantanosas, incapazes de encontrar nitrogênio, algumas 
plantas costumam devorar criaturas vivas. Há imensas variedades de plantas 
carnívoras com alçapões, garras no intento de agarrar as presas (Bird, 
Thompkins, 1976). 
Isso mostra que a engenhosidade das plantas excede muito o pensável. 
As estruturas de capacidade de resistência e de adaptação são efetuadas com 
muito esmero e eficiência total de energia. As plantas se mostram perceptivas, 
sensíveis quanto à orientação e ao futuro. Reagem com precisão, presteza e 
diversidade ao mundo exterior (Bird, Thompkins, 1976).  E, pela visão de Francé, 
devem ter algum meio de se comunicar com esse mundo, algo comparável ou 
superior aos nossos sentidos. Francé (in Bird, Thompkins, 1976) insiste que as 
plantas estão constantemente observando e registrando acontecimentos e 
fenômenos sobre os quais o homem nada sabe.  
Há agora evidências em apoio da visão do poeta e do filósofo, qual seja, 
a de que as plantas, criaturas que vivem, respiram e se comunicam. São dotadas 
de personalidade e dos atributos da alma. Só nossa cegueira foi que nos fez 
insistir em considerá-las autômatos. E mais extraordinário ainda é patentear-se 
agora que as plantas podem se mostrar capazes, propensas e decididas a 
cooperar com a humanidade na tarefa hercúlea de reconverter este planeta num 
jardim a partir da sordidez e da putrefação que tipificam o que o ecologista 
pioneiro da Inglaterra, William Cobbett, chamaria de “excrescência” (Bird, 
Thompkins, 1976). 
A Tabela 2 (Anexo 1) quantifica as espécies e, de acordo com Hortas 
(2017) e Técnicas de Plantio (2016, 2017), coletamos o maior número de 
informações sobre as espécies plantadas no projeto e montamos um informativo 
no intuito de auxiliar o plantio: 
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Abóbora (Cucurbita) 
As abóboras são surpreendentemente fáceis de plantar e de crescer. São 
plantas que crescem melhor em clima moderadamente quente, sendo o ideal 
temperaturas médias acima de 18°C e abaixo de 27°C. As plantas podem ser 
prejudicadas por temperaturas abaixo de 10°C e não suportam geadas. As 
espécies C. máxima e C. pepo são mais tolerantes a temperaturas mais baixas 
do que as espécies C. moschata e C. argyrosperma, que suportam melhor altas 
temperaturas. No nosso projeto de pesquisa elas foram semeadas em 
sementeiras e depois passadas ao local definitivo. Neste caso, não tivemos 
muito sucesso, pois somente uma das plantas conseguiu germinar bem. Como 
outras cucurbitáceas, as aboboreiras são monoécias, ou seja, apresentam flores 
masculinas e flores femininas, embora cada planta produza os dois gêneros de 
flores. Flores masculinas produzem pólen e não formam frutos. Flores femininas 
têm um ovário inferior que lembra uma minúscula abóbora e este se desenvolve 
no fruto quando a flor é polinizada. Quando a floração se inicia, surgem apenas 
flores masculinas. As flores femininas começam a aparecer bem depois (de duas 
semanas a um mês ou mais). Altas temperaturas e dias longos aumentam a 
proporção de flores masculinas, que, todavia, sempre são mais numerosas que 
as flores femininas. As flores se abrem apenas por algumas horas, no início da 
manhã. Algumas cultivares híbridas de abóbora podem produzir poucas flores 
masculinas e nenhum pólen, assim outras cultivares de abóbora da mesma 
espécie devem ser cultivadas no mesmo local para que a polinização dos 
híbridos seja possível (informe-se com o fornecedor das sementes híbridas 
sobre quais cultivares são adequadas para a polinização). A Figura 34 nos 
mostra o processo de semeadura em tabuleiros. A colheita da abóbora ou da 
moranga pode começar de 85 a 150 dias depois do plantio, dependendo do 
cultivar e das condições de cultivo. Colha a abóbora quando o talo do fruto ficar 
amarelo ou marrom, podendo até chegar a rachar em algumas cultivares. Se a 
abóbora não for consumida brevemente, colha o fruto com o maior comprimento 
de talo possível. Frutos sem talo podem estragar mais rápido e são menos 
valorizados quando são utilizados para fins de decoração. As folhas e flores 
também podem ser utilizadas como alimento, e as sementes de algumas 
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cultivares são usadas como aperitivo, depois de torradas e salgadas. Óleo pode 
ser obtido das sementes, e existem cultivares especialmente adaptadas para 
este objetivo. Vale ressaltar que a abóbora pode conter grandes quantidades de 
antioxidantes e tem sido ligada à redução no risco de certos tipos de câncer, 
doenças cardiovasculares, derrames e problemas nos olhos.  
Agrião (Nasturtium officinale) 
É descrito pelas características das folhas verde-escuras, polposas, com 
folíolos em forma circular e o caule derrubado, circular e carnudo que 
desaparece junto à água, de onde saem as raízes extrínsecas. As sementes 
podem ser semeadas em sementeiras e o transplante pode ser feito quando as 
plantas têm de 4 a 6 folhas. As sementes também podem ser semeadas 
diretamente no local definitivo, no solo úmido, porém sem uma camada de água 
sobre o solo. A taxa de germinação (Figura 34) das sementes geralmente é 
relativamente baixa. No caso da nossa pesquisa, foram semeadas 
aproximadamente 14 sementes, porém a germinação foi para 3 espécimes no 
máximo. Outro método é plantar ramas de pelo menos 15 cm de comprimento, 
retiradas de plantas adultas ou de maços de agrião vendidos no comércio, que 
enraízam com facilidade quando parcialmente mergulhadas em um recipiente 
com água. As pontas e as folhas podem ser colhidas antes do plantio das ramas. 
O espaçamento entre as plantas pode ser de 20 a 30 cm. A colheita pode ser 
feita de 60 a 80 dias depois da semeadura e de 40 a 50 dias no caso em que o 
plantio é feito com as ramas. As folhas bem desenvolvidas podem ser colhidas 
individualmente para uso imediato ou as ramas podem ser cortadas, deixando 
de 5 a 10 cm da rama na planta para que esta possa rebrotar. Podem ser feitas 
várias colheitas com intervalos de pelo menos um mês entre cada colheita.  
Figura 34: Semeadura. 
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Devido aos seus elementos nutricionais como o cálcio, o fósforo, o 
heterósido sulfurado, o ferro, o iodo e as vitaminas A, B2, C, E e PP, o agrião 
tem propriedades estimulantes, depurativas, febrífugas, anti-escorbúticas e 
diuréticas, e é por este motivo que é denominada por “saúde do corpo” nas zonas 
agrícolas de França. Pode ser descrito, de acordo com Sapo (2017), como  
afrodisíaco, anti-séptico, antiescorbutico, aperitivo, diurético, estimulante 
metabólico, expectorante, febrífugo, hipoglicêmico, laxativo, nutritivo, purgante, 
tónico estomacal. 
Alecrim (Rosmarinus officinalis) 
O alecrim pode ser cultivado a partir de sementes ou por estaquia. As 
sementes podem ser semeadas em sementeiras, pequenos vasos e outros 
recipientes. A germinação das sementes pode ser demorada e as plantas podem 
levar até três anos para se tornarem completamente desenvolvidas. As mudas 
de alecrim são transplantadas quando têm de 15 a 20 cm de altura. O plantio por 
estaquia é feito cortando ramos com cerca de 15 cm de comprimento. Plante os 
ramos em vasos ou outros recipientes, deixados em local bem iluminado, mas 
sem luz solar direta. O solo deve ser mantido bem úmido até o enraizamento, 
que leva de três a quatro semanas. Após o enraizamento as mudas devem 
receber luz solar direta. As mudas são transplantadas para o local definitivo 
cerca de um ano depois em regiões onde o inverno é frio, mas podem ser 
transplantadas cerca de 1 ou dois meses após o enraizamento das mudas em 
regiões onde o inverno é ameno. As plantas jovens não devem ficar expostas a 
temperaturas muito baixas em seu primeiro ano de vida. O espaçamento entre 
as plantas pode ser geralmente de 80 cm, mas pode variar com a cultivar e as 
condições de cultivo. O alecrim pode ser cultivado em jardineiras e vasos de 
tamanho médio ou grande, mas geralmente não se desenvolve tanto quanto os 
cultivados no solo. A colheita do alecrim para uso doméstico pode começar a 
partir de 90 dias após o plantio. Contudo, o ideal é que a colheita ocorra apenas 
a partir do segundo ou terceiro ano de cultivo, retirando-se no máximo metade 
dos ramos para não prejudicar muito as plantas. O alecrim é uma planta perene 
e pode produzir bem por mais de dez anos. Na inserção do projeto não tivemos 
problemas em plantar alecrins, esse plantio foi, na sua maioria, feito por estaquia 
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e tivemos 100% de sucesso. É das plantas aromáticas e medicinais mais 
conhecidas, com propriedades como, por exemplo, estimulante corporal, anti-
reumático, atuando bem em problemas ósseos, e cãibras musculares. Pode 
regular funções hepáticas e até ser calmante. 
Alface branca (Lactuca sativa) 
É importante escolher cultivares adaptadas a temperatura da estação em 
que ocorrerá o cultivo. Há cultivares ditas de inverno, para cultivo em 
temperaturas amenas ou frias, e cultivares ditos de verão para cultivo com 
temperaturas mais altas. Em clima ameno, as sementes podem ser semeadas 
no local definitivo ou em sementeiras, módulos e outros recipientes, e depois 
transplantadas. Para outras regiões, de clima quente, recomenda-se que as 
sementes sejam plantadas em um viveiro onde o ambiente é mais fresco, pois 
as sementes podem se tornar dormentes em temperaturas mais altas que as da 
faixa de temperatura ideal, resultando em baixas taxas de germinação. Outra 
possibilidade é plantar as sementes diretamente na horta no fim da tarde, 
irrigando em seguida, o que diminui a probabilidade de ocorrer dormência nas 
sementes, visto que a temperatura tenderá a ser mais amena. Deixe as 
sementes a menos de 1 cm de profundidade no solo. O transplante das mudas 
de alface pode ser feito quando estas têm de 4 a 6 folhas. Em regiões de clima 
quente, transplante de preferência em dias nublados e chuvosos, ou no fim da 
tarde com o solo já bem irrigado, pois as mudas de alface podem murchar e 
morrer se o transplante ocorrer quando o tempo está quente e seco. O 
espaçamento entre as plantas pode ser de 20 a 35 cm para a maioria das 
cultivares, geralmente usando 20 ou 25 cm para cultivares de menor tamanho 
ou que serão colhidas precocemente, e 30 ou 35 cm para as cultivares de maior 
tamanho. A alface (Figura 35) pode ser cultivada em vasos e jardineiras. 
Também é uma das hortaliças mais cultivadas em sistemas hidropônicos. A 
colheita pode ser feita entre 55 e 130 dias depois da semeadura, dependendo 
da cultivar plantada e das condições de cultivo. Em muitas das cultivares, a 
planta normalmente pode rebrotar após o corte da cabeça da alface, podendo 
proporcionar assim uma nova colheita de cabeças menores após algumas 
semanas. Para isso, corte a planta cerca de 2,5 cm acima do solo, permitindo 
  
 
51 
 
FCUP 
Inserção de Técnicas de Permacultura em Escolas 
de Ensino Básico na Maia 
que fique um pequeno pedaço do caule, onde surgirão os novos brotos. Com 
cultivares de folhas soltas é fácil colher individualmente as folhas necessárias, 
sem cortar a planta toda. Conseguimos semear 56 sementes e elas germinaram 
quase que completamente. Monte (2017) afirma que a alface pode ser anti-
oxidante, anti-ácida, anti-inflamatória, calmante, diurética, dentre outros. 
Figura 35: Alface branca germinando. 
Alho francês (Allium porrum) 
Semeamos cerca de 112 sementes de alho-poró e o sucesso nas 
sementeiras foi alto. Porém, algumas plantas não conseguiram sobreviver ao 
passarem para o ambiente externo. O plantio de alho-poró é feito por sementes, 
que são semeadas a aproximadamente 1 cm de profundidade, no local definitivo 
ou em sementeiras. Neste último caso, o transplante é feito quando as mudas 
estão com 10 a 20 cm de altura, o que ocorre aproximadamente dois meses após 
a semeadura. As mudas devem ficar com o pseudocaule quase totalmente 
enterrado no solo, deixando apenas a extremidade com a folhagem visível. O 
espaçamento recomendado é de 30 a 50 cm entre as linhas e de 15 a 20 cm 
entre as plantas. O alho-poró (Figura 36) ou alho-porro também pode ser 
cultivado em vasos que tenham pelo menos 25 cm de profundidade (maior 
profundidade é melhor).  
Figura 36: Alho poró germinando. 
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A colheita do alho-poró ou alho-porro é feita geralmente entre 120 e 150 
dias após o plantio, dependendo da cultivar e das condições de cultivo. As 
plantas são geralmente colhidas quando seus pseudocaules têm de 2,5 a 4 cm 
de diâmetro. A planta é arrancada inteira, e suas folhas podem ser aparadas. As 
folhas são comestíveis, mas são menos apreciadas e usadas que o 
pseudocaule. A colheita pode ser atrasada sem problemas se o clima continuar 
adequado para o cultivo. Monte (2017) ainda nos diz que o alho-poró é rico em 
vitaminas C e B6, combate anemias, gripes e constipações, descongestiona as 
vias respiratórias e estimulam o funcionamento dos rins. 
Brócolis (Brassica oleracea) 
As sementes podem ser semeadas diretamente no local definitivo, a uma 
profundidade de aproximadamente 1 cm no solo. Também podem ser semeadas 
em sementeiras, vasos pequenos, copinhos de plástico ou de jornal, sendo as 
mudas transplantadas quando têm de 4 a 6 folhas verdadeiras. Porém, as mudas 
de brócolis ou brócolos podem ser sensíveis ao transplante, assim tome muito 
cuidado para não danificar as mudas e suas raízes. Transplante de preferência 
no fim da tarde, com o solo bem úmido, ou em dias nublados. A germinação 
(Figura 37) ocorre geralmente em menos de uma ou duas semanas. O 
espaçamento pode ser de 60 cm a 1 m entre as linhas de plantio e de 30 cm a 
60 cm entre as plantas. Maiores espaçamentos tendem a gerar plantas com 
maiores inflorescências, mas a produtividade por área é normalmente maior com 
os menores espaçamentos. A colheita dos brócolis-de-cabeça geralmente ocorre 
de 75 a 100 dias após a semeadura, variando conforme a cultivar plantada.  
Figura 37: Brócolis germinando. 
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Após a primeira colheita, podem surgir brotos laterais que possibilitam outra 
colheita, com inflorescências menores. Os brócolis-ramosos podem ser colhidos 
a partir de 60 a 90 dias após a semeadura. As inflorescências podem ser colhidas 
várias vezes em intervalos de 5 a 10 dias até o fim do período de floração. O 
momento de colher é quando as inflorescências estão bem desenvolvidas e com 
uma cor intensa, mas antes que as flores comecem a abrir. No projeto de 
pesquisa semeamos aproximadamente 70 sementes e elas semearam bem e 
foram das que mais vingaram. Os brócolis têm a característica de ser 
anticancerígena, anti-inflamatória, calcificante, calmante, diurética, emoliente, 
laxante, vitaminizante. 
Cebola (Allium cepa) 
O plantio pode ser feito com sementes ou com pequenos bulbos 
produzidos especialmente para o plantio. A semeadura geralmente é feita em 
sementeiras e o transplante das mudas para o local definitivo ocorre entre 40 e 
60 dias após a semeadura. A germinação das sementes normalmente ocorre 
entre uma e duas semanas. Os pequenos bulbos são plantados diretamente no 
local definitivo, a uma profundidade de 2 ou 3 cm. O espaçamento recomendado 
varia com a cultivar e as condições de cultivo, indo geralmente de 25 a 45 cm 
entre as linhas de plantio e de 10 a 15 cm entre plantas. O tempo necessário 
para fazer a colheita da cebola varia muito, podendo ocorrer de 85 dias a quase 
300 dias após a semeadura, e depende da cultivar utilizada, da região onde o 
plantio é realizado e da estação do ano em que cebola é cultivada. Para consumo 
imediato, arranque os bulbos quando necessário em qualquer estágio de 
desenvolvimento. Para armazenar os bulbos por até alguns meses (geralmente 
de 3 a 6 meses, dependendo da cultivar e das condições de cura e 
armazenagem), espere até que as folhas mais velhas fiquem secas e os bulbos 
adquiram a cor externa característica da cultivar utilizada. Arranque a planta 
inteira, sem que as folhas se soltem do bulbo. A cura é o processo em que a 
cebola perde o excesso de água. Consiste em deixar as cebolas secando ao sol 
por 3 a 10 dias, sendo menos dias em regiões quentes e de alta insolação e 10 
dias em regiões de alta latitude e menor insolação. Após este período, quando 
as folhas e a camada externa dos bulbos estiverem completamente secas, as 
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cebolas podem ser armazenadas em locais frescos e secos, em tranças feitas 
com as próprias folhas, amarradas em varais de madeira ou bambu, ou em 
caixotes, cortando as folhas e deixando apenas os bulbos. É importante para a 
conservação das cebolas manter os bulbos secos e com boa ventilação. Na 
presente pesquisa foram semeadas 56 sementes e metade delas foi bem 
sucedida.  Pode-se falar do seu efeito diurético, mas também por ser rica em 
água e fibras e apresentar baixo teor em gordura e açúcar, é essencial em 
qualquer dieta. Tem poder expectorante e bactericida além de ser fungicida. É 
muito útil em processos como resfriados, tosse, bronquite, dor de garganta e 
outras doenças respiratórias. 
Couve galega (Brassica oleracea) 
A couve não só fornece boas doses de proteínas, fibras, cálcio e ferro, 
mas, assim como outros vegetais de folhas verdes, também fornecem 
quantidades impressionantes de outras vitaminas e minerais essenciais que 
servem para o bom funcionamento do nosso organismo. O plantio pode ser feito 
através de sementes e algumas cultivares podem também ser propagadas por 
rebentos retirados de plantas adultas. Estes rebentos surgem de gemas axilares 
no caule principal, e devem ser retirados preferencialmente da base da planta, 
já com aproximadamente 20 cm de comprimento ou mais. Os rebentos laterais 
da couve enraízam facilmente em solo úmido. As sementes podem ser 
semeadas diretamente na horta ou podem ser semeadas em sementeiras e 
outros recipientes, com as mudas sendo transplantadas quando têm de 4 a 6 
folhas verdadeiras e estão com pelo menos 10 cm de altura. O transplante das 
mudas deve ser feito de preferência em dias nublados e chuvosos ou no fim da 
tarde, irrigando logo em seguida. Semeie as sementes a aproximadamente 1 cm 
de profundidade. A germinação ocorre normalmente dentro de uma semana ou 
duas. O espaçamento ideal pode variar com a cultivar e as condições de cultivo, 
mas geralmente um espaçamento de 50 cm a 1 m entre as linhas de cultivo e de 
25 a 50 cm entre as plantas é adequado. Dentro de certos limites, quanto maior 
o espaçamento, maiores serão as plantas e maiores serão suas folhas. A couve 
também pode ser cultivada em vasos com um mínimo de 25 cm de diâmetro e 
altura. A colheita das folhas da couve inicia-se normalmente de 10 a 16 semanas 
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após o plantio. Plantas mais jovens podem ter suas folhas colhidas, mas isso 
pode prejudicar o crescimento das plantas. Evite colher as folhas nas horas mais 
quentes do dia e deixe pelo menos as 5 folhas mais jovens no caule. Acredita-
se que as folhas colhidas após a ocorrência de uma geada têm melhor sabor. 
Em condições adequadas, a couve pode produzir por alguns poucos anos sem 
necessidade de replantio. Semeamos cerca de 110 sementes e, assim como o 
brócolis, vingaram muito bem. 
 
Couve lombardo sabóia (Brassica oleracea lombarda) /Couve Repolho 
(Brassica oleracea) 
Este vegetal possui em sua composição vitaminas A, C, E, K e do 
complexo de B. Cálcio, fósforo e selênio são os minerais encontrados neste 
alimento. Isso tudo sem contar que o repolho é rico em fibras e substâncias 
antioxidantes, anti-inflamatórias e imunológicas. O plantio é feito através de 
sementes, que podem ser semeadas diretamente no local definitivo ou podem 
ser semeadas em sementeiras, com as mudas de repolho sendo transplantadas 
quando atingem aproximadamente 10 a 15 cm de altura. A profundidade da 
semeadura pode ser de 1 a 2 cm e a germinação normalmente ocorre em menos 
de uma semana. O espaçamento recomendado entre as plantas pode variar de 
30 a 60 cm, dependendo da variedade cultivada e do tamanho da cabeça que 
se deseja colher. Dentro de certos limites, quanto maior o espaçamento, maiores 
poderão ser as cabeças formadas. A colheita do repolho ocorre de dois a quatro 
meses após o plantio, dependendo da variedade cultivada e das condições de 
cultivo. Colha quando as cabeças estão bem formadas, firmes e compactas. 
Algumas variedades cultivadas podem rebrotar e produzir uma segunda colheita 
de pequenas cabeças se as plantas forem deixadas no solo com um caule de 
pelo menos 10 cm de altura. Juntamente com a couve lombardo, foram 
aproximadamente 28 sementes semeadas nesse estudo. 
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Ervilha (Pisum sativum) 
Vegetal pouco calórico, a ervilha carrega alta taxa de antioxidantes, 
propriedades que combatem os radicais livres responsáveis pelo ataque celular 
e, consequentemente, envelhecimento precoce. A semeadura normalmente é 
feita diretamente no local definitivo, a uma profundidade que pode variar de 2 a 
5 cm, dependendo do tipo de solo (mais rasa em solos mais pesados e mais 
profunda em solos mais leves). Semeamos 42 sementes. A germinação é 
geralmente rápida, ocorrendo em 4 a 8 dias. O espaçamento varia muito com o 
porte da planta e com as condições de cultivo. Algumas pessoas preferem 
plantar com um pequeno espaçamento, o que leva a uma maior produtividade 
por área. Outras preferem usar um espaçamento maior, resultando em plantas 
mais produtivas, mas com menor produtividade por área, maior facilidade nos 
tratos culturais e na colheita, e menor gasto de sementes por área. Para 
variedades anãs, que apresentam um crescimento determinado e atingem de 25 
cm a 1 m de altura, o espaçamento pode variar de 30 a 80 cm entre as linhas de 
plantio e de 3 a 30 cm entre as plantas. Para variedades altas, de porte 
indeterminado, o espaçamento pode variar de 80 cm a 1 m ou mais entre as 
linhas de plantio e de 5 a 60 cm entre as plantas. O tempo necessário para obter 
a colheita varia conforme a cultivar utilizada e o objetivo da produção, que pode 
ser a colheita das vagens ou a colheita das sementes. A colheita é iniciada entre 
65 a 85 dias para cultivares precoces e entre 85 a 140 dias para cultivares de 
produção tardia. Para cultivares com vagens comestíveis, a colheita das vagens 
deve ser feita quando estas ainda estão imaturas, com sementes não 
completamente desenvolvidas. Para a colheita de grãos verdes, as sementes 
devem estar já bem desenvolvidas, mas ainda hidratadas. Os grãos secos 
podem ser colhidos quando as vagens secarem quase completamente. 
Feijão riscado (Phaseolus vulgaris) 
Semeie as sementes diretamente no local definitivo, a uma profundidade 
de 3 cm a 7 cm (3 ou 4 cm de profundidade nos solos pesados e profundidades 
maiores em solos mais leves). A germinação (Figura 38) ocorre normalmente em 
até duas semanas. O espaçamento pode variar com a variedade cultivada e as 
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condições de cultivo, mas em geral um espaçamento de 40 a 60 cm entre as 
linhas de plantio e 7 a 10 cm entre as plantas é considerado adequado. 
Figura 38: Feijão Riscado germinando. 
 A colheita depende da variedade cultivada e das condições de cultivo, 
sendo feita geralmente de 80 a 100 dias após a germinação. As vagens que se 
encontram secas podem ser colhidas manualmente em plantações muito 
pequenas. Em plantações maiores, a colheita é realizada quando cerca de 90% 
das vagens se encontram secas, cortando ou arrancando as plantas, 
manualmente ou com o uso de máquinas específicas para isso. Também é 
possível colher antecipadamente, quando as vagens estão amareladas, e então 
deixar as plantas cortadas ou arrancadas secarem completamente ao sol. 
Semeamos 56 sementes, e apenas 15 tiveram sucesso germinativo completo. 
Feijão é rico em fibras insolúveis, que ajudam a prevenir doenças digestivas, 
câncer de cólon e reduzem a possibilidade de distúrbios cardiovasculares. Ele 
também é rico em fibras solúveis, que ajudam a estabilizar o nível de açúcar 
existente no sangue, diminuindo o risco de diabetes. 
Girassol (Helianthus annuus) 
O chá de folhas de girassol é adstringente, diurético e expectorante, sendo 
usado no tratamento de febres altas. Já as folhas trituradas são usadas como 
cataplasma em feridas, inchaço, picadas de cobra e de aranha. O chá feito a 
partir das flores é usado no tratamento da malária e doenças pulmonares. A 
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floração e as sementes são febrífugas, nutritivas e estomacais. Uma decocção 
das raízes é bastante usada em casos de dores reumáticas. O óleo de girassol 
é amplamente utilizado na preparação de alimentos energéticos de alta 
qualidade. A semente contém vitamina A, vitaminas do complexo B, vitamina E, 
cálcio, fósforo, potássio e ferro. A presença de vitamina B em grandes 
quantidades traz benefícios para o bem-estar psicológico, e a vitamina B1 ajuda 
a manter o cérebro alerta ainda que sob estresse. O consumo periódico das 
sementes estimula o relaxamento muscular e dos vasos sanguíneos, 
controlando a pressão arterial. Como é rica em magnésio, a semente do girassol 
auxilia a combater a dor muscular, fadiga, câimbra e enxaqueca. São 
responsáveis ainda por auxiliar na saúde cardiovascular, agindo eficazmente na 
prevenção de derrames e infartos (MEDICINAIS, 2017). Embora as sementes de 
qualquer cultivar de girassol sejam comestíveis, deve-se escolher uma cultivar 
de acordo com o objetivo do plantio. Por exemplo, para a produção de óleo 
vegetal, deve-se escolher cultivares apropriadas para esse fim, que possuem um 
maior teor de óleo nas sementes. Cultivares ornamentais muitas vezes são 
menos produtivas e têm sementes menores que as cultivares selecionadas para 
a produção agrícola. As sementes geralmente são semeadas diretamente no 
local definitivo, a uma profundidade de 2 a 4 cm, pois as mudas de girassol 
geralmente não toleram bem o transplante. Caso sejam semeadas em 
sementeiras ou em copinhos feitos de papel jornal, faça o transplante assim que 
as mudas possam ser manuseadas sem sofrer danos, mas antes que as raízes 
ocupem todo o volume do recipiente. As sementes germinam normalmente em 
uma ou duas semanas. O espaçamento entre as plantas varia conforme a 
cultivar e as condições locais de cultivo, mas geralmente pode ser usado um 
espaçamento de 80 cm entre as linhas de plantio e 40 cm entre as plantas. Para 
cultivares ornamentais pequenas, 20 a 30 cm entre as plantas é o suficiente, e 
para cultivares gigantes pode ser necessário um espaçamento de até 1 m entre 
plantas. 
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O girassol pode ser cultivado em vasos grandes, mas neste caso o ideal é plantar 
apenas cultivares ornamentais anãs ou as cultivares de menor tamanho. A 
colheita pode ser feita geralmente de 70 a 90 dias após o plantio, embora isso 
possa variar com a cultivar e as condições de cultivo. A colheita manual dos 
capítulos florais pode ser feita quando estes estão com uma coloração castanho-
clara. É possível atrasar a colheita, mas é preciso levar em conta que o consumo 
das sementes por aves e outros animais podem levar a perdas significativas. 
Entre girassol Helliantus annuus e vulgaris, semeamos 80 sementes e algumas 
delas tiveram seu ciclo completo. A Figura 39 mostra os girassóis depois de 
floridos.  
Figura 39: Girassóis. 
Lavanda (Lavandula angustifolia) 
A lavanda ou alfazema pode ser propagada por sementes ou por estaquia. 
Semeie superficialmente. As sementes podem ser semeadas no local definitivo 
ou em bandejas e vasos, neste caso sendo transplantadas quando as mudas 
estiverem grandes o bastante para serem manuseadas. As sementes 
geralmente germinam em duas a seis semanas. Para a propagação por estaquia, 
os ramos podem ser cortados com cerca de 10 cm de comprimento, retirando as 
folhas da parte inferior que ficará enterrada no solo. O solo deve ser mantido 
apenas levemente úmido, pois um excesso de água leva ao apodrecimento dos 
pedaços de ramo. O espaçamento recomendado entre as plantas pode variar de 
30 a 90 cm, dependendo do porte da variedade cultivada e das condições de 
cultivo. A lavanda também pode ser cultivada facilmente em vasos com 30 ou 40 
cm de diâmetro. As flores são colhidas assim que se abrem, cortando quase todo 
o ramo. As folhas podem ser colhidas quando necessário, mas são menos 
apreciadas do que as flores. O óleo essencial é extraído apenas das flores 
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recém-colhidas. Esta planta cresce de forma relativamente lenta, e embora 
chegue a florescer no primeiro ano, a floração é mais abundante a partir do 
segundo ano de cultivo. A lavanda é uma planta perene e pode produzir bem por 
mais de uma década. Devido à sua composição química, a lavanda possui 
diversas propriedades terapêuticas, dentre as quais podemos citar as seguintes: 
analgésica, antidepressiva, antirreumática, cicatrizante, antiespasmódica, anti-
inflamatória, inseticida e tônica. Semeamos em estaquia e, assim como no 
alecrim, tivemos 100% de sucesso no processo. 
Manjericão (Ocimum basilicum) 
As sementes podem ser semeadas diretamente no local definitivo da 
horta, especialmente em regiões de clima quente. No nosso caso, fizemos 
sementeiras e elas não vingaram.  No caso de vingarem, as mudas de 
manjericão são transplantadas quando têm 6 folhas definitivas e cerca de 10 a 
15 cm de altura. O manjericão pode ser cultivado facilmente em jardineiras e 
vasos de tamanho médio ou grande, embora geralmente cresça menos. No solo 
e em boas condições de cultivo, algumas cultivares de manjericão podem 
ultrapassar 1 metro de altura. Assim, para plantio em vasos e jardineiras, dê 
preferência a cultivares de menor porte, ainda que seja possível plantar qualquer 
uma das cultivares disponíveis. A colheita das folhas pode começar quando a 
planta estiver bem desenvolvida, o que geralmente ocorre de 60 a 90 dias após 
a semeadura. As flores também são comestíveis. Tem ação anti-inflamatórias e 
anti-bacterianas. O manjericão possui níveis impressionantes de Vitamina C. 
Pimento ou Pimentão (Capsicum annuum) 
As sementes de pimento podem ser semeadas diretamente no local 
definitivo, mas como as mudas são relativamente frágeis, é recomendado o 
plantio em sementeiras, copos ou saquinhos de plástico ou papel. As sementes 
devem ficar a aproximadamente 0,5 cm de profundidade no solo e a germinação 
geralmente ocorre em 1 a 3 semanas. O transplante para o local definitivo é feito 
quando as mudas de pimento atingem aproximadamente 10 cm de altura. O 
espaçamento recomendado é de 60 a 120 cm entre as linhas de plantio e 40 a 
60 cm entre as plantas, variando com a cultivar e as condições de cultivo. O 
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pimento pode ser cultivado em vasos, mas estes devem ter uma profundidade e 
um diâmetro de pelo menos 35 cm para que as plantas se desenvolvam bem. 
Geralmente a colheita dos pimentos inicia-se em 12 a 16 semanas após o 
plantio, e pode se prolongar por alguns meses. Os pimentos podem ser colhidos 
quando estão bem desenvolvidos, mas ainda verdes, ou quando estão maduros. 
Esta planta geralmente é cultivada como anual, mas é uma perene de vida curta 
e em condições adequadas pode produzir frutos por alguns anos. Semeamos 56 
sementes e elas não tiveram sucesso na mudança da estufa para o meio externo 
por serem bastante frágeis. Vale ressaltar que o pimento é fonte de 
betacaroteno, vitamina C, e betacriptoxantina, um precursor da vitamina A. 
Salsa (Petroselinum crispum var) 
Uma das ervas aromáticas mais conhecidas e usadas na culinária, a salsa 
tem diversos benefícios à nossa saúde, desde a capacidade de proteger o 
fígado, rins, intestinos, ser estimulante da digestão, favorece eliminação de 
toxinas...as sementes de salsa podem tomar um longo tempo para germinar, 
variando de 2 a 6 semanas. Deixar as sementes de molho em água morna por 
um dia pode apressar a germinação. Semeie as sementes no local definitivo na 
horta. A salsa pode ser cultivada em vasos e jardineiras, porém vasos muito 
pequenos limitam muito o crescimento da planta e a duração de sua vida, que 
pode atingir até 80 cm de altura na floração e cuja raiz pode ultrapassar 50 cm 
de profundidade. Portanto, para obter um bom desenvolvimento, os vasos e 
jardineiras utilizados devem ter pelo menos 30 cm de profundidade e diâmetro. 
A colheita das folhas da salsa pode começar de 60 a 90 dias depois do plantio, 
quando a planta tem aproximadamente 12 a 16 cm de altura. Colha as folhas 
mais externas inteiras, ou seja, com o pecíolo (o talo da folha), e procure não 
retirar mais do que um terço das folhas. A salsa ou salsinha é uma planta bienal. 
Semeamos 70 sementes e elas germinaram com total sucesso.  
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Tomate (Solarum lycopersicum) 
Fruto dos mais confundidos, o tomate apresenta inumeros benefícios à 
saúde pois são uma grande fonte de antioxidantes e fitonutrientes, ambos 
associados na redução do risco de câncer. Embora os tomates estejam sendo 
vinculados a vários tipos de prevenção do câncer, eles também têm efeitos sobre 
o câncer de próstata. O fito-nutriente alfa-tomatina tem sido comprovado que 
altera o desenvolvimento de células cancerígenas da próstata. As sementes de 
tomate podem ser semeadas diretamente no local definitivo ou em sementeiras, 
copos ou saquinhos de plástico ou papel, com cerca de 10 cm de altura e 7 cm 
de diâmetro. Coloque de duas a cinco sementes em cada recipiente, a no 
máximo 1 cm de profundidade, deixando posteriormente apenas uma ou duas 
plantas por recipiente, mantendo as mudas que são mais vigorosas. O 
transplante das mudas de tomate é realizado quando as mudas atingem de 15 
cm a 25 cm de altura, e no transplante parte do caule pode ser enterrado para 
propiciar o surgimento de mais raízes. O espaçamento recomendado varia 
amplamente e depende da variedade cultivada e das condições de cultivo. Em 
geral, as cultivares de hábito indeterminado podem ser cultivadas com um 
espaçamento de 50 cm a 1,6 m entre plantas, e as cultivares de hábito 
determinado podem ser cultivadas com um espaçamento de 50 cm a 1 m entre 
plantas. Cultivares anãs podem ser plantadas com um espaçamento de 30 cm 
entre as plantas. Os tomateiros podem ser plantados em vasos, jardineiras, 
cestas suspensas, sacos plásticos com terra e outros tipos de recipientes, mas 
a cultivar a ser plantada deve ser escolhida de forma a adequar o tamanho da 
planta com o tamanho do recipiente. Em vasos grandes é possível plantar a 
maioria das cultivares, senão todas, mas as plantas podem ter seu tamanho e 
sua produtividade limitados. Há cultivares de porte anão que podem ser 
cultivadas até mesmo em vasos relativamente pequenos, e que além de produzir 
frutos, também são bastante ornamentais. Muitas cultivares de tomate 
apresentam crescimento indeterminado e precisam ser cultivadas com 
tutoramento. Isso pode ser feito amarrando a planta a uma cerca, a varas 
dispostas em X ou a um caramanchão, a cada 10 ou 15 dias. A altura mínima do 
suporte deve ser de 1,5 m (geralmente é de mais de 2 m). Nestas cultivares as 
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flores e frutos surgem continuamente ao longo do ramo, assim os brotos laterais 
podem ser removidos das plantas semanalmente, para manter um crescimento 
linear até que a planta atinja a altura máxima do suporte O início da colheita 
depende do cultivo de tomate plantada e das condições de cultivo. Geralmente 
a colheita dos tomates inicia-se em 7 ou 8 semanas após o plantio para cultivares 
de crescimento determinado, e de 10 a 16 semanas para cultivares de grande 
porte. Para a grande maioria das cultivares, os frutos serão mais saborosos se 
colhidos quando estão completamente maduros, visto que a concentração de 
açúcares será maior se o fruto permanecer na planta até sua completa 
maduração. Em plantações comerciais os tomates são colhidos quando bem 
desenvolvidos, mas ainda imaturos ou quase maduros, dependendo da distância 
aos mercados a que se destinam. Tomateiros são plantas perenes de vida curta 
e em condições adequadas podem produzir frutos por alguns anos, embora essa 
não seja a prática em plantações comerciais, onde os tomateiros são cultivados 
apenas por alguns meses. No nosso projeto de pesquisa foram semeadas 41 
sementes e apenas metade conseguiu germinar e ser levada para as hortas. 
 
3.3. Implantação 
 
Um plano de ação (Anexo IV) foi entregue a cada escola no intuito de 
explicar melhor a dinâmica da pesquisa. Conforme a Figura 40, um friso 
cronológico, mostramos a evolução da pesquisa concomitante ao estágio. 
Evidenciamos que neste trabalho foi apresentado um relatório de estágio com 
as atividades aqui já detalhadas e junto a ele, o objeto desta pesquisa 
pedagógica aplicada nas duas escolas. 
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Figura 40: Friso Cronológico CRESTINS e GUEIFÃES. 
 
 Segue abaixo descrição da situação atual de cada talhão intervencionado 
no âmbito do projeto Uma Horta em Cada Escola: 
Infantário de Crestins – Horta inicialmente abandonada pela instituição, 
resistindo apenas as espécies menos sensíveis à falta de agua. 
Situa-se na localidade de Crestins, freguesia de Moreira, concelho da 
Maia e distrito do Porto. É uma localização privilegiada, pois como ponto de 
referência fica quase ao lado do aeroporto Francisco Sá Carneiro. Está inserida 
numa área industrial, mas ainda com a presença de alguma agricultura, comércio 
tradicional e zona residencial, e é parte da Santa Casa de Misericórdia. A grande 
característica arquitetônica são as portas - janelas que permitem uma excelente 
exposição solar desde o piso térreo até às águas furtadas. Esta instituição possui 
seis salas de atividades, cada uma delas com uma cor e comandada por uma 
professora; uma biblioteca; um ginásio; secretaria; refeitório e os espaços 
funcionais como lavandaria, cozinha, quartos de banho infantis e de adultos, etc. 
No exterior encontra-se uma enorme área de espaço verde ativamente dividido 
em hortas, jardins de aromáticos, pomar, recreio e jardins florais.  
No infantário de Crestins, a recepção na escola foi muito boa, o contato e 
o acesso à escola foram facilitados pelo engenheiro da Quinta num primeiro 
momento. Após isso, a escola ficou à disposição de receber o projeto com mais 
liberdade. Com espaço amplo e muito verde disponível para as crianças, a 
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escola conta com uma equipe de funcionárias muito profissionais, gentis e 
importadas. Das tantas visitas que foram feitas na escola, pôde-se notar uma 
dedicação ao ensino como em poucos lugares. Fazem do espaço da escola, um 
meio de levar o lúdico e o teórico de forma inventiva e atrativa. A escola dá apoio 
diário a cerca de 110 crianças distribuídas pelas salas de berçário, 1 ano, 2 anos, 
e três salas de pré-escolar. Tem ainda componente de apoio à família.  
Foi feito, juntamente com o engenheiro da Quinta, Hugo Rocha, uma 
avaliação dentre as escolas que recebiam o projeto Uma Horta em cada Escola, 
quais delas teriam espaço e capacidade de receber o nosso projeto e a nossa 
ideia de revolução educacional. A Figura 41 mostra o terreno antes da 
implementação. 
Figura 41: Terreno no Infantário de Crestins. 
A 1ª visita de Crestins, com o engenheiro, aconteceu dia 11/01/2017; a 2ª 
visita, para medições e design, aconteceu dia 02/02/2017; em 24/03/2017, 
juntamente com Seu Duarte e Seu Souza, fizemos a medição do terreno, 
registros fotográficos e o desenho permacultural; em 07/04/2017 plantamos no 
terreno num dia de boa temperatura (26°C); a 6ª visita foi dia 25 de maio e foi de 
acompanhamento e constatação de que a remoção das ervas não havia sido 
feita; para tanto, dia 08/06/2017, a horta foi refeita e dia 28/06 foi facilitada a 
formação para alunos, professoras e funcionárias. 
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Jardim Infantário de Gueifães – Uma vez que essa horta se localiza 
relativamente perto do espaço do recreio das crianças, a delimitação do espaço 
é decisiva para o sucesso da mesma. 
Assim como a escola anterior, Gueifães tem uma planta térrea, com 
grande área verde. O prédio por dentro tem salas numeradas e o espaço visual 
da escola é todo utilizado. Do teto ao chão (Figura 42), encontra-se expressões 
de criatividade e cor. As funcionárias da escola foram muito receptivas e 
interessadas em participar do projeto.  
Figura 42: Espaço escola Gueifães. 
A 1ª visita foi feita no Infantário de Gueifães, situado na Maia. O 
engenheiro acompanhou todo o processo e foi ponte de ligação para que os 
contatos fossem feitos de forma harmoniosa e não impositiva. Essa visita 
aconteceu no dia 20/01/2017, em parte que pude conhecer as professoras, 
diretora e algumas outras funcionárias, que mais tarde viriam a participar mais 
ativamente da inclusão. 
A 2ª visita foi feita no dia 02/02/2017, onde foram efetuadas medições do 
terreno, observações e fotografias para registro.  
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Depois desse tempo, foram feitos o design ecológico e os desenhos 
destinados a cada escola (Figura 43).  
Figura 43: Jardim Infantário de Gueifães. 
A 3ª visita de Gueifães aconteceu no dia 04/04/2017 tendo sido efetuada a 
preparação do terreno e o design propriamente dito. Com a ajuda dos 
funcionários da escola, foi possível revolver o terreno pela manhã com o Seu 
Duarte e na parte da tarde, com o Seu Mota e Seu Pinto, foi feito o desenho no 
terreno para posterior implementação. Dia 06/04/2017 foi feito o primeiro plantio 
na horta, em um tempo muito quente. Como a escola não tinha ponto de água 
próximo da horta, no dia seguinte voltamos ao local somente para rega. Dia 
25/05 foi feita uma visita de acompanhamento e dia 09/06 uma manutenção foi 
feita na horta na intenção de repará-la minimamente, tendo em vista que os 
jardineiros da câmara haviam passado com o cortador de grama por cima da 
horta destruindo-a. Dia 21/06/2017 foram facilitadas as formações para 
professoras, funcionárias e alunos. A horta foi refeita e todos puseram as mãos 
na terra para participar.            
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4. Resultados 
A Terra, tal como a conhecemos, é, de alguma forma, o espelho das 
atividades humanas ao longo dos séculos e tais atividades modelam o espaço à 
maneira que o homem segue seu caminho nessa existência. Chateaubriand, 
numa das suas famosas frases, dizia que “A floresta existe antes das 
civilizações, depois destas resta o deserto”. Na Europa há, por exemplo, a 
floresta Puszcza Białowieska, que é a maior zona de floresta natural da Europa 
e o último fragmento do parque original com uma riqueza de fauna e flora não 
encontrada noutras florestas europeias. A zona está inscrita na lista da UNESCO 
e nela crescem até 26 espécies de árvores, seu valor ancestral é inestimável. 
Muitas delas podem ser encontradas apenas neste terreno porque noutras 
regiões extinguiram-se. O homem, na sua natureza, modifica e muitas vezes não 
consegue ter noção dos danos e impactes que causa. Nesse diapasão, 
pensando no poder evolutivo das ações humanas, os resultados da pesquisa 
demonstraram, conforme a seguir, que o conhecimento é a ferramenta para a 
mudança de pensamento e ações acerca da exploração dos recursos e 
tratamento do ambiente. 
Podemos demonstrar que, de acordo com a tabela 2 (Anexo I), quando ao 
fim do estágio, foram realizadas cerca de 110 atividades. Pão Caseiro é a 
atividade mais solicitada entre as escolas que vão à Quinta. Seguida dos Sais 
de Banho e Sabonetes Ecológico; Pizza Saudável e Biodiversidade na Quinta e 
Arredores; Cientistas do Laboratório e Sopa Biológica; Bolachas Aromáticas e 
Uma Horta em Cada Escola. 
Os dados abaixo mostram como funcionaram os questionários inseridos no 
âmbito desta pesquisa, contida no projeto Uma Horta em Cada Escola, e como 
isso influencia no processo de ensino aprendizagem.  
O quadro nesta pesquisa foi dividido em Controlo, Crestins e Gueifães.  
Os grupos, com exceção do grupo Controlo, responderam aos questionários 
antes e depois da formação, para que fossem avaliados os seus resultados. Os 
relatórios pré-formação foram entregues na 3ª visita em cada uma das escolas. 
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Ou seja, muito tempo antes da formação. E o questionário pós foi entregue 
depois da formação. 
No grupo de Controlo, responderam ao questionário, pessoas que tinham 
envolvimento com o tema, outras que nunca tinham ouvido falar, de forma que 
fosse o mais aleatório possível. Dentre eles, funcionários da Quinta, biólogos, 
funcionários públicos, particulares, estudantes, entre outros. Já nas escolas, 
como dito antes, os questionários foram passados para todas as funcionárias e 
professoras. Curiosamente, todas eram mulheres no processo de gestão da 
escola. 
As questões foram divididas em duas fases, na primeira, questões abertas 
de forma qualitativa, onde o respondente descreve com palavras sobre o 
assunto.  As questões 1 e 2 avaliaram os conceitos iniciais sobre Permacultura, 
as questões 3 e 4 analisaram a importância de um currículo profissional, já as 
questões 5 e 6, mensuraram a importância da educação ambiental. A questão 7 
era uma questão de múltipla escolha, relativa à consorciação de espécies. Na 
segunda fase, utilizou-se um método quantitativo em que foi apresentada uma 
escala de avaliação com grau de importância, escala Likert (Antz 2017), nas 
quais eram equivalentes, respectivamente, a 1 – Discordo Totalmente; 2 – 
Discordo; 3 – Indiferente; 4 – Concordo; 5 – Concordo Totalmente. E as questões 
8 a 20 eram diretas e de classificação na concordância relativa à escala. 
Para participação na pesquisa foi feito um pedido de cooperação e 
explicado a razão do questionário para os participantes. Além disso, lhes foi 
declarada a confidencialidade das respostas. 
Nesse intervalo é possível destacar que tais dados mostram os benefícios 
dos conhecimentos adquiridos, bem como as técnicas e realidades na área 
(HILL, 2012).  
As respostas foram avaliadas levando em questão o acerto mínimo de 
conceitos como positivas e o erro ou a falta de respostas como negativas. Outros 
fatores relevantes foram observados, como a total incompreensão das questões 
antes da formação e, após a mesma, uma maior clarificação sobre o assunto. 
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Para questões 1 a 6, no grupo de controlo (Gráfico 1) é possível perceber que 
as respostas variam entre o domínio do assunto e a falta dele.  
Gráfico 1: Controlo (Questões 1 a 6). 
Valendo ressaltar que as questões referentes à consorciação de culturas 
tiveram percentualmente mais acerto e os erros, em sua maioria, foram nas 
questões referentes à Permacultura e seus conceitos. O grupo de controlo difere 
do grupo experimental unicamente pela ausência da sua manipulação. Neste 
caso, não houve um grupo pós formação.  
Analisando as mesmas questões para Crestins (Gráfico 2), os dados nos 
mostram que muitos conhecimentos sobre a Educação Ambiental são bem 
abordados na sua relevância e importância, no entanto, conceitos mínimos sobre 
Permacultura ou consorciação de espécies eram desconhecidos.  
            Gráfico 2: Crestins (Questões 1 a 6) – Pré e pós-formação. 
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A formação foi facilitada para as professoras e funcionárias, como mostra 
a Figura 44, concomitante à implementação das hortas com os pequenos (Figura 
45). Todos os pontos contidos no questionário foram abordados, numa 
introdução aos conceitos permaculturais e na necessidade de integrar a horta às 
atividades da escola e às dinâmicas de ensino. 
Em verde, na pós-formação, é possível extrair uma mudança efetiva 
nessas porcentagens de conceitos corretos ou não. Levando em conta 
conceituação completa, termos que eram fixados ou até respostas influenciadas.  
 
  
 
Figura 44: Formação em Crestins. 
 
 
Figura 45: Formação em Crestins para alunos. 
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Já para Gueifães (Gráfico 3), as questões relativas aos currículos 
profissionais foram respondidas no questionário pré-formação, em sua maioria, 
ratificando a importância deles para a capacitação de um profissional. Porém, 
assim como em Crestins, os conhecimentos sobre Permacultura eram 
inexistentes. 
                  Gráfico 3: Gueifães (Questões 1 a 6) – Pré e pós-formação. 
 
É notório que após a formação as indagações foram respondidas com 
total clareza. Havia, antes, uma distância entre a concepção educacional e as 
práticas de ensino. Após receberem esse estímulo, tanto professoras como 
funcionárias sentiam encorajamento para dinamizar a educação na escola. 
 
 
  
 
73 
 
FCUP 
Inserção de Técnicas de Permacultura em Escolas 
de Ensino Básico na Maia 
Nesta escola a vontade de fazer o segundo questionário foi muito maior 
(Figura 46). As professoras e funcionárias fizeram questão de responder com 
todos os pormenores que lhes cabiam (Figura 47). 
  
 
 
 
 
 
 
 
Figura 46: Professoras respondendo ao questionário. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 47: Formação em Gueifães para professoras. 
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Para a questão 7, sobre a Consorciação de Espécies, o grupo Controlo 
(Gráfico 4) teve mais de 60% de acerto. Um ponto a reiterar sobre esta questão 
é que ela causava muita curiosidade e vontade de acerto pelos que a 
respondiam. 
Gráfico 4: Controlo (Questão 7) – Pré-formação. 
 
Para Crestins, a questão 7 teve os seguintes resultados, de acordo com 
o Gráfico 5. 
Gráfico 5: Crestins (Questão 7) – Pré e pós-formação. 
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Para Gueifães, a questão 7 teve os seguintes percentuais, de acordo com 
o Gráfico 6: 
                 Gráfico 6: Gueifães (Questão 7) – Pré e pós-formação. 
Muitas vezes o método pedagógico de preencher questionários não 
agrada, no entanto, neste caso os participantes se sentiram motivados a 
respondê-lo na segunda vez.  
Para as questões 8 a 20 do nosso questionário, utilizamos a escala de 
Likert (Antz, 2017), que podem estar sujeitas a distorções por diversas causas. 
Sujeitos perguntados podem evitar o uso de respostas extremas, concordar com 
afirmações apresentadas ou tentar mostrar a si ou a suas organizações de um 
modo mais favorável. Neste caso, tentou-se não condicionar as perguntas, mas 
fazê-las de forma mais direta possível a se mostrar sua polaridade, continuidade 
e lógica no intuito de facilitar o entendimento dos participantes. Utilizamos a 
escala de 1 a 5 da discordância total à concordância plena. 
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No grupo de controlo, tivemos os seguintes valores (Gráfico 7): 
Gráfico 7: Controlo (Questões 8 a 20) – Pré-formação. 
Para Crestins, tivemos o Gráfico 8: 
 Gráfico 8: Crestins (Questões 8 a 20) – Pré-formação. 
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Para Gueifães, temos de acordo com o Gráfico 9: 
Gráfico 9: Gueifães (Questões 8 a 20) – Pré-formação. 
É possível constatar uma maior predisposição às respostas positivas, 
exceto nas questões 15 e 19, tanto em Crestins, como em Gueifães. Um ponto 
a se destacar é que no caso de Gueifães, uma participante se absteve de 
responder às questões 9 a 20. 
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Após a formação, os resultados para Crestins (Gráfico 10), são: 
Gráfico 10: Crestins (Questões 8 a 20) – Pós-formação. 
Para Gueifães (Gráfico 11), são: 
Gráfico 11: Gueifães (Questões 8 a 20) – Pós-formação. 
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O processo de formar os professores foi muito significativo para a 
pesquisa, pois mostrou potencial para enriquecer conhecimentos e alargar 
experiências. Não só pelo laço pedagógico, mas pelos contributos ambientais 
que podem ser passados. A Figura 48 mostra a vista de cima do terreno em 
Crestins, onde foi implantada uma das hortas em mandala. 
 
Figura 48: Horta em Crestins (Vista de cima do terreno). Fonte: Prof. Dr. José Alberto Gonçalves. 
 
O conceito Permacultural se tornou bem mais familiarizado entre as 
professoras e auxiliares e muitos responderam com conceitos completos, ou até 
mesmo parte deles. Alguns questionários evidenciaram pontos como ‘cuidar das 
pessoas’ ou ainda ‘cultura permanente’, ‘financeiramente viável’, de forma a 
mostrar que a formação direta junta à prática fizeram parte essencial para ativar 
o processo de fixação do conhecimento. Contribuindo para que as informações 
fossem organizadas e consolidadas. A Figura 49 mostra a horta de Gueifães 
numa vista de cima do terreno. 
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Figura 49: Horta em Gueifães (Vista de cima do terreno). Fonte: Prof. Dr. José Alberto Gonçalves. 
 
Alguns questionários apontaram para a magnitude no ato de ensinar e na 
necessidade de renovar os hábitos de vida familiares. Outros ainda deram muitas 
opiniões sobre educação e frisaram a importância de formações como as que 
foram dadas. A Figura 50 mostra a horta de Crestins com os funcionários da 
Quinta da Gruta que ajudaram na manutenção. 
Figura 50: Horta em Crestins (Seu Pinto e Seu Mota). 
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É possível ainda afirmar que a maioria se sente muito conectada com a 
natureza após a formação e, além disso, acha que essas práticas de ensino 
devem ser estimuladas e inseridas no contexto diário da escola. Os funcionários 
da Quinta, que não tiveram a formação, esboçaram vontade em tê-la e em 
possuir outro ponto de vista acerca da realidade que eles vivem diariamente. Na 
Figura 51 podemos ver o desenho da horta em forma de flor na escola de 
Gueifães. 
                                                       Figura 51: Horta em Gueifães. 
Orr (2000) nos completa ao afirmar que uma revolução educacional está 
a caminho e começa em locais improváveis, em escolas pequenas, entre 
adolescentes. E a meta desse ensino é religar os jovens aos seus próprios 
habitats e comunidade. A sala de aula é a ecologia da comunidade. E, sendo 
uma sala de aula aberta, não há limites para o ensino e para tornar claros os 
pensamentos que nos colocam em equilíbrio com a existência. E, no nosso caso 
de pesquisa, as duas escolas se mostraram muito contentes em receberem um 
projeto tão rico e necessário, e se comprometeram a englobar as hortas às suas 
atividades curriculares. Vê-se, portanto, que as atividades realizadas no estágio 
e as atividades realizadas no âmbito da pesquisa cumpriram seu papel ambiental 
e socioeducativo, com uma pedagogia ambiental que transforme ideais e crie 
novas formas de ensino integrando a Natureza e o meio que nos cerca. 
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5. Conclusão 
Sartre numa das suas citações conhecidas dizia que ‘Uma ideia antes de 
ser realizada parece-se estranhamente com a utopia’. Cervantes, por sua vez, 
defendia que o sonho é a semente da realidade. Pensando nas falas de ambos 
os autores, como seria a vida humana sem essa capacidade de sonho e busca 
de realização? Diante disso, no decorrer deste estudo exercitamos o ato de 
acreditar nas ideias e fazê-las possíveis. 
Muito se tem discutido sobre preservação ambiental, desenvolvimento 
sustentável, redução das desigualdades socioambientais, mas a partir do modo 
de produção capitalista esse ideal ambiental torna-se um pouco longínquo. É 
necessário agir para se afastar da utopia desse modelo e acreditar que a ação é 
a semente para a evolução que buscamos como o primeiro passo. Educar para 
modificar. 
Pode parecer que a Educação Ambiental, aplicada em pequenas 
instituições como escolas e comunidades, não faça diferença na busca por um 
ambiente mais saudável. No entanto, considerando que um dos primórdios do 
conceito de desenvolvimento sustentável é garantir que as gerações futuras 
tenham acesso a um ambiente equilibrado da mesma forma que a geração atual, 
depositar as ferramentas dessa garantia nas mãos dessa nova geração de 
jovens pode ser a “arma” mais eficaz.  
O grande desafio da Permacultura para o ensino é criar um processo de 
alfabetização ecológica que esteja ligado à comunidade local e projetado para 
que os modos de vida, economia, ensino, saúde, bem-estar e tecnologias 
estejam equilibrados com a qualidade de vida e com a urgente preservação 
dessa mesma vida. Ser ecologicamente alfabetizado em Permacultura significa 
seguir os princípios e éticas com liberdade, mas imitando os padrões da natureza 
na necessidade de dar continuidade a nossa existência como humanos.  
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ANEXO I 
Tabela 1: Quantidade de Sementes. 
SEMENTE QUANTIDADE 
Abóbora (Curcubita) 5 
Agrião (Nasturtium oficinale) 14 
Alface Branca (Lactuca sativa) 56 
Alho Francês (Allium porrum)  112 
Brócolis (Brassica oleracea) 70 
Cebola (Allium cepa) 56 
Couve galega (Brassica oleracea) 110 
Couve lombardo sabóia (Brassica 
oleracea lombarda) 
28 
Couve Repolho (Brassica oleracea)  
Ervilha (Pisum sativum) 42 
Feijão riscado (Phaseolus vulgaris) 56 
Girassol (Helliantus annuus) 28 
Girassol (Helliantus vulgaris) 56 
Manjericão (Ocimum basilicum)  
Pimento (Capsicum annum) 56 
Salsa (Petroselinum crispum var) 70 
Tomate (Solarum lycoperssicum) 41 
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Tabela 2: Atividades desenvolvidas no decorrer do estágio. 
Atividade / 
Quantidade por mês OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN 
TOTAL 
Pizza Saudável 2 2 0 2 0 4 1 2 0 13 
Sopa Biológica 0 1 1 0 0 1 0 3 0 6 
Pão Caseiro 0 5 1 2 0 5 6 6 1 26 
Bolachas Aromáticas 0 0 1 3 0 0 0 0 1 5 
Sais de banho e 
Sabonetes 
ecológicos 0 0 0 2 0 7 3 3 0 
 
 
15 
Atelier Reutilização 2 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
Biodiversidade 0 0 0 0 0 0 5 7 0 12 
Dia Mundial do 
Animal 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
 
1 
Produção de Ninhos 1 0 0 5 0 0 0 0 0 6 
Animais da Quinta 0 0 0 1 0 1 1 1 1 5 
Laboratório 
(Cientistas e Ciclo da 
Água) 0 0 0 2 0 2 2 3 1 
 
 
10 
Agricultura Biológica 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 
Uma Horta em Cada 
Escola 0 0 0 2 0 0 0 1 1 
 
4 
Hortíssima 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 
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ANEXO II
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ANEXO III 
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ANEXO IV
 
